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(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


A politica do imperio resume-se por emquan- 
to em eleições. D'aqui a algumas horas já se 
saberá quaes os deputados, aqui pelo munici- 
piomeutro; Que todos são liberaes, é cousa 
averiguada, mas'sobre que-nomes recahirá a 
eleição, ha-de dizel-o logo a urna. y 

O directorio ou-a reunião dos supremos li- 
beraes que inculea, apresenta e protege candi- 
datos, instrue e dá planosaos seus correlegio- 
narios, fez candidatos seus Joaquim Saldanha 
Marinho, redactor do «Diario do Rio de Ja= 
neiró», Francisco Octaviano de Almeida Ro- 
ea, redactor do «Correio Mercantil», e José 
Caetano dos Santos, ex-juiz municipal. Quan- 
to-aosdous primeiros cavalheiros, parece cer- 
to serem cleitos, porque so póde dizer; de ss. 
exe. que são elles candidatos de si mesmos, 
quanto, porém, ao terceiro ha sérias discussões 
entre o corpo de eleitores. Uns entendem que 
sê deve-obedecer passivamente ás ordens e 
inspirações do directorio; outros negam essa 
submissão, a que chamam vergonhosa, e ou- 
tros-ainda declaram pela imprensaque darão 
o seu voto ao velho liberal Chixorro da Gama: 

Acho que estes teem razão. 

O nr: Chixorro da Gama é uma tradição 
nacional e nunca pensou em politica: de outro 
modo que hoje ra o que não acontece: a 
muitos dos que hoj 


oje mais lavam os bofes- em 
berreiros patrioticos'a favor dos liberaes; Foi 
maiside uma vez ministro no primeiro reinado, 
a tres vezes foi eleito senador pela provincia 
de Pernambuco. —O snr; Caetano dos Santos 
é um bacharel inteligente, dizem «que meio 
exaltado, talvez pelos poucos annos, e sem ter. 
um unicoserviço, grande ou pequeno que o 
authorise a pôr de banda um vulto conhecido 
e-respeitado como o do sar. Chixorro da-Ga- 
ma. ss aa la 

Istoé oque eu escrevo paraahi,e calo aqui. 
A gente bem vê que estes dizeres sabem a po- 
litica, é esta deve sócorrer por conta dos de 
casa. 

“Aqui; éo caso de dizer, com um dos lavra- 
dores da minha terra, que sendo festeiro de 
uma irmandade dafreguezia, viu que quando 
o “reverendo pregador ia chegando os miri> 
ficos arrâncos do sermão, quando toda a gente 
berrava em côro, menos um homem de olhos 
seccos o modos graves. 

— Então você não chora ? é hereje ?» 

—> Não, senhor, não sou hereje ; mas não 
sou cá da freguezia. Es 

Em poucos dias todos conhecerão os elei-! 
s“do povo, que veem salvar o paiz das bor- 

o despenhadei 


7 


og. 10 EST 
“= Estranhei e com bem razão o digo, que 
ahi sé désse tanto credito a uma notícia ida 
d'aqui'em correspondencia, o inserta-não sei 
em que jornal d'ossa cidade. | 

firo-me aos perigos quo aqui correu a 
vida de nosso ministro. Eu-que-me preso de 
só noticiar a verdade, mandei pelo mesmo pa- 
quoto dizer o. que era esta mentira torpo o 
quaes os fins a que ella se propunha.“ ta- 
va, pois, o desmentido e a verdade ao pé da 
da, para lho desfazer immediatamonte o ef” 


eito. . - 
S. ex. o snr. D. José, como ministro tem 
infelizmente para nós muito que censurar, 


sem que seja necessario inventar tolices. O 
que. E co «Diario» official, 
para que desminta esta noticia, é que sendo 
s. 0xc.º ministro n'esta côrto, nem cu sei ha 
quantos annos, nunca tevc a curiosidade de 
perguntar no consulado, qual o methodo. se- 
tdo na escripturi ” ERR penas gene 
desleixo que me furto d'adjectivar , desleixo 
que eso Es od ee cd, “visto que 
sendo chefe da legação, nada se importava 
ps As rã delta não Es 


ca s. exe* fazer milagres n'esta côrte como 


hoje figurar com tan! 
os santos de uma-vez. 
“Cá o povo, que não sabe d'ont 

ns, sênio das que an 
os é proverbi 
sua bon fé, nunca de mouro bom christão. .. 


ouyor. 


Esto ir pareçe que desafina ao il- 
lustre, corresy ca lo «Conimbricense», 
dades pisa dra 


oia bem entendido, e não gostei. Elle escreve, 
umas cousas, assim a modo de quém quer 
dizer, que eunão tenho razão nas accusações 
que faço no-nosso ministro. Se é isso o que 
Va u estou de alma perdi 


à e coração virado. O collega olha a coúsa 
de um mo: ito diferente do que aquelle 
que devera ser. Acho que faz mal nisso... . 


Emuito difficilangumentar com vantagem: 
contra fáctos reconhecidos, é que se succedo= 
ram com incrivel regularidade e harmonia du- 
Ante Muitos ANHOS cem o osso o 

“Quando o amavel collega tiver pensado 


bem nisto, ha-de ser dos meus. C4'o espero, é 
end é que és bavemos do faco 0 diabo: 
verdeni medio ros com Siranalgio as. 


não 
o pe 


julguem e: 
ice eTomah (o Commercio»: 
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Escarrtonio, Ferraria de Baixo n.º 108 


«O apparato externo da casa, o luxo e o 
gosto das decorações interiores, obra de artis- 
tas distinctos, e a variedade e a perfeição dos 
trabalhos expostos, parecem alli conspirados 
para captivar a admiração do visitante. 

«A frente, a que a mesma sobriedado nas 
cores 6 ornatos dá uma feição particular, a 
entrada, verdadeiro mimo, os corredoros, tu- 
do causa desde logo um facto desusado. 

«A sala de espera no primeiro andar, é 
de uma sumptuosidade difficil de exceder. À 
riqueza e a profusão combinam-se com aquel- 
la desordem que é um effeito da arte. Custosas 
tapessarias, assentos de damasco com encostos 
dourados, de uma das melhores fabricas de 
Pariz. Sobre os aparadores dourados as esta- 
tuas de D. Quixote e Mephistophedes de Berg. 
No centro o. descansando sobre um velador 
esculpido, um soberbo ramo de flores artifi- 
ciaes, trabalho do célebre Constantino, rci dos 
Jloristas, trabalho de imitação prodigiosa que 
o artista destinava á exposição de Londres, e 
para o qual poderia suppor se que tomou à 
propria natureza as cores da sua palheta. De- 
senhos e letras do snr. Tribiani nas vidraças 
das portas, no tecto ornamentações do snr. 
Després, e pintutas allegoricas devidas ao 
magnifico pincel do snr. Morcaux. Nas pare- 
des espelhos custosos, paisagens a oleo pelo 
snr. Insley Pacheco, e sob estas resaltando 
de molduras douradas, de caixilhos de todo 
o genero, linhas de retratos, uma verdadeira 
galeria iconica-halloty pos, ambrotypos,photo- 
Braphias sobre papel, “toda essa variedade, 
emfim, de productos aperfeiçoados do mara- 
vilhoso invento dos dous Niepces,do Daguerre 
o de Talbot. 

« A sala de recepção no segundo andar, 
contintia esta brilhante exposição de retratos 
e pinturas. De um dos lados ferem logo a vis- 
ta um riquissimo espelho e um aparador dou- 
rados, ambos de trabalho esmerado. “Outro 
ramo de flores de Constantino que não des- 
mereceria ao pé do da primeira sala, toma o 
seu lugar no. centro d'esta, em um foco onde 
se agrupam as cadeiras e mezas de carvalho 
esculpido, as-peças de Boule, os bronzes artis- 
ticos, esses objectos de formas caprichosas de 
que o artista se serve para a disposição da 
scena dos retratos com que diariamente en- 
riquece os-seus albuus. q 
« Do quarto do toucador das senhoras e 
do gabinete do trabalho haveria ainda que 
dizer, mas preferimos deixar 4 curiosidade do 
yisitador o exame dos seus pormenores. » 
Eassim que o jornal falla do estabeleci- 
mento do snr. Pacheco. Posso afliançar que a 
gravidade d'esta folha não se comprometteu 
desta vez. Não disse nada de mais. A gente 
n'aquellas salas, acho que era capaz, se isso 
fosse necessario, de is todos Egas 

r talartista excellentes, Felizmen! 
PET nada MTREECA e todos sabem 
que n'aquella casa é aondo com mais perfei- 
ção e esmero so passam publicas fórmas. 
Podem os invejosos arranjar dinheiro e 
montar um estabelecimento n'aquella altura, ) 
mas o que decididamente não poderão é con- 
correr com o patricio Pacheco na execução e 
nitidez de seu trabalho. Poa 
--Houve no dia 30 de agosto, no salão do 
Gabinete Portuguez de Leitura, assemblêa ge- 
ralda Sociedado Portugueza Dezeseis de So- 
tembro. 4 
Depois de lido pelo presidente o respecti- 
vo relatorio, foi e a Pei de Rara 

ue ficon composta dos snrs. Ventura Garcia, 
riso do Castiço, s Manga Vas Ferreira. 

” Parece que à commii o “nÃ£o está dispos- 
ta a louvar no seu relatorio, à gerencia da pre- 
sente directoria. À somma dos socoorros presta 
dos passa mais de doze contos do réis, do que 
até aqui so distribui em fazer bem — Não se- 


os necessitados, melhor cumpre sua missão. A 


ria este o motivo para a accusação. “Uma so-|- 
ciedado bone un js “ com 
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nistro da Auslria, e o nosso amigo o snr. 
selheiro Joaquim Pereira de Fatia. O snr, vis- 
condo de S. Salvador de Campos, deixou a 
seus hordeiros uma grande herança de honra- 
dez, e probidade. Infelizmento a praça não cota 
esfes legados. 

— Ássegura seque dentro em breve, deve 
seguir o snr. marquez de Abrantes, ministro 
dos estrangeiros para a Europa, no caracter 
de embaixador extraordinario, para assistir 
aos actos publicos e officiaes, que é de costume 
precederem o casamento dos principes. Diz-so 
ques. exe. seguirá no vapor inglez, para esse 
fim, e Voltará na esquadrilha que conduzir o 
augusto noivo da filha de S. M. o Senhor D. 
Pedro II. Depois d'estes serviços que sempre 
são muito considerados pelos governos dos 
paizes a que são feitos, é de presumir quo o 
ilustre marquez seja elevado á cathegoria de 
duque..À ser assim serás. exc.*o primeiro 
duque do imperio. 

A guerra civil que lavra-e augmenta todos 
os dias nos nossos visinhos do sul, tem, como 
é de vêr-se, diminuido consideravelmente o 
commercio brazileiro, que em alta escala so 
fazia com aquellas buliçosas republicas. In- 
capazes de sustentarem uma paz segura, e à 
sombra da qual progredissem aquelles tão ri- 
cos territorios, os montevideanos e argentinos 
armam-se como inimigos encarniçados, e como 
barbaros que são desvastam-e assolam tudo 
por onde passam. D'aqui as consequencias 
faceis de prever: paralisação doxommercio, 
retirada de estrangeiros, diminuição de valor 
de propriedade, falta de garantia, e todo es- 
se infallivel cortejo que traz apoz si uma guer- 
ra anarchica, e sem razão de ser. Faz dó ver 
como os homens estragam o desconceituam: 
aquellas riquissimas paragens, onde a ferti= 
lidade do solo é igual á do Brazil, e o clima 
igual ao melhor da Europa. np. é 

-E apesar de todos: osvesforços humanos, 
ainda aquellas republicas são ricas e cheias 
de vida, e necessitariam apenas para mostra- 
rem o que são, que lhes déssem uma paz so- 
lida d'alguns annos. 

“A respeito da guerra leia-se o que diz na 
sua u'tima correspondencia de 30 de agosto 
o correspondente do «Jornal do Commercio» 
em Montevideu; pessoa: perfeitamente; infor- 
mada, e que não tem por costume enganar os 
leitores. 

Dizelle: ve 

São de summa gravidado os factos octorridos 
esta quinzena, e a simples: menção d'elles. é sufli- 
ciente para delinear perfeitamento a triste situação 
a quo se acha reduzido eate bello paiz, em conseguen- 
cia da invasão de Flores, que já tem causado gran- 


propriedade territorial, que tinha tido um 
consideravel. 

O credito publico que se consolidava á-força de 
ordem e economia está perdido quasi; o que obriga a 
republica aos mais onerosos;sacrificios para susten- 
tar a guerra e salvar as instituições. 

Emfim, fôra longo ertmerar todos os males pre- 
sentes da invasão, e mui dificil, senão impossivel, 
conjectuxar as consequencias que ella terá no futuro. 

A? sabida do ultimo puquete tinha-so publicado 
o manifesto que Elores entendeu que devia apresen- 
tar aos seus concidadãos depois da derrota do gene- 


causa, deferindo a directoria o todo o re- 


» 


tanto 
preseni 


isto que tenho muita fé naCaixa de Soecor- 
Fosdo P Podto V, e commigo todos aqueles 


e conhecer rigindo. 


ibluindo feijão 
modo algúns'se atrasaram e muito, a ponto de 
sé entregarem nas mãos dos credores que nem 
|stmpro lhes deixarão terra para roça ou para! 
'horta, como ahi se diria. midi) 

e, felizmente, vão-sé muitos-emendan- 


, 


es com o desapparecimento do 
seriamente para a cultura do: 


uay db 
ag ia? 


Bog. es se 
O actual presidente da confederação; o'tres dos | 
ministros que compoem o seu governo, são ardentes 
da mesma idaiipojbantrora tambem apre- 
sa, procurândo adquirir 
nalidades que toriam de ser ab- 


sentaram pela impr 
Iytos nas duas naci 
sorvidas. ! 

Estes precedentes significativos; combinados 
com o periodo do dito manifesto, .em que Flores diz 
aos seus concidadãos que, depois do triumpho da re- 


ão pare pas: 
| sua neutrá 


desenvolvimento a execução, 
Não duvidam até promover à 


trangéira, julgando-a oppórtuna pora salvagharda | 
dos immensos.capitaes estrangeiros que estão em | 


riggo, " eira 
li Esquecem-se porém elles de que ani ba os 
fructuosamente por dez annos, como lugar-tenen 


usta das desgraças dos ou-| de Rosas, para realizar o mesmo plano, irmandó-sê, 
di se tambem em soldados argentinos para dominar sobre, 


pum patria, 


tamento se conspirava, existindo n'elle install: 


cons, 


» tam- 
erra, fundeado no Salto, abgr-! 


club revolucionário, que mantinha relações com os 
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colorados do departamento, 
probibiu a communicação dos habitantes com os na- 
vios do guerra estrangeiros, não especialisando esta 
probibição para não chegar a um rompimento de re- 
lações, tulvez proximo. 

Consta que o mesmo governo dirigiu uma cireu- 
lar no corpo diplomatico, denunciando semolhantes 
successos, o que este se reuniu no dia 19 para tratar 
de tão melindroso assumpto; não transpira porém à 
deliberação tomada. 

Em quanto isto se dá, o sur. André Lamas, agen- 
te confidencial do Estado Oriental junto do governo 
da Confederação, tem discutido a questão com o anr. 
Elisalde, ministro do estrangeiros, e ambos tem es- 
cripto bellissimas notas , não alcançando aquelle 
agente senão protestos de neutralidade ficticia, em. 
quanto todos os dias os auxilios para à revolução se 
organisum transpoem o rioe vem animar os revol- 
tosos. , 

Um dos pretextos de que ó general Flores se ti- 
nha servido com vantagem para mover a gente da 
campanha a seu favor era afliançar que vinha resta- 
bélecer no exercicio do seit elevado cargo o vigário 
apostolico, que havia sido exilado o anno passado pa- 
ra Buenos-Ayres. Os gauchos que veneram o padre 
Vera (assim se chama o dito vigario) encararatm a 
derrota de Lamas em Vora como um castigo do ceu, 
e não como tima d'estas coincidências casuges que 
costumam dar-se, e prineipalmente os habitantes de 
S. José mostraram decidida repugnancia em comba- 
tera prol do governo em quanto elle não mandasse 
buscar aquelle sacerdote, 

Para aniquilar o pretexto, e para adquirir estes 
defensores, que eram muito necessarios, o governo 
não duvidou commetter a fraqueza de condemnar-se 
promulgando um decreto em que o reintegrava em 
suas funcções, 

No dia 23 do corrente chegou cllo a Buenos- 
“Ayres, é tovo um recebimento pomposo. Logo que o 
internuncio apostelico teve conhecimento da delibe- 
ração do governo oriental, mostrou-se. muito satis- 
feito, como era natural, 6 passou ao padre Vera a 
| nomeação de prelado domestico com que Sua San- 
tidade o havia distinguido, por ter sustentado tão” 
bem as prerogativas da igreja, a qual elle havia 
guardado esperando um momento opportuno para 
apresental-a. x 

E" contestavel que a situação melhore com esté 
acto, que prova quo o governo so considera fraco 
para vencer os embaraços que se tem accumulado; 
e se a salvação publica depender sómente disso de- 
vemos perder as esperanças de ver o triumpho da 
legalidade. . 

Penso, porém, que o governo tem bastantes ele- 
mentos para debellar a revolução, se elles forem in- 
telligentemente aplicados, a 

O general Medina está com uma di visão de 3,000 
homens ao sul de Rio Negro, proximo a Paysandá, 
é tam tomado os tres passos imais proximos por onde 
Flores, que se acha em Mercedes, póde tentar pas- 
sar. Lucas Moreno, com uma divisão de 1,600 ho- 
meus, entre os quaes ha um batalhão de tropa do [i- 
nha, marchou hontem em perseguição de Flores, de 
combinação com Medina. So esta operação for bem 
feita, será inevitavel o combate, e então de seu res 
sultado dependerá a sorte do paiz. 

Além das forças enumeradas o governo conta na 
capital com mais, 1,600 homens dos diyersos corpos 
da guarda nacional. das > 

Parece que houve denuncia de que no dia 24 ap- 
parecia um movimento revolucionario aqui, de com- 
binação com Flôres. Ou em virtude d'isto, ou porque 
o governo quiz mostrar mais energia, desde o dia 21 
se fizeram alumerosas prisões, e cerca de 30 colora- 
dos foram exilados para Buonos-Ayres; assim como 
alguns araea Outros foram mandados para o 
pontãoe allificam. ' E] 
[== Aomissmo tempo se estabeleceu um tribnial 
appellação das suas sentenças, que immediatamente 
são passadas ao commandante.do exercito da capital 
para fazêl-a executar, e o períodico «El Siglo», orgão 
do partido colorado, teve ordem “de siispender a sua 

ublicação. , ? 

São medidas de muita gravidade, que talvez pro» 
duzam um effeito contrário ao que se tinha em yista; 
e lamento que o snr. Berro tenha agora adoptado 
esta politica td Entretanto pódo ser que êxis- 
tam razões que façam modificar o juizo que profiro. 
O goneral Lamas-veio-westa capital, e apenas 
se demorou 25 horas. Volta: B a,oSalto, não para 
| exercer o commando de que foi destituido depois da 
sua derrota, mas para desempenhar uma commissão 
reservada que se diz referir-se à passagem de refor- 
gos de Entre Rios. Corre-como certo que umfilho de 
Urquiza já offectuou isto, reunindo-se com 60 homens 
nogeneral Medina. 2 - 

Naturalmente agora o governo de Buenos-Ay- 
res ha-de aproveitar a occasião de reprovar até em 
baraçar estes movimentos de forças, para manifestar 
a sua neutralidade. ss 


= Faleceu no dia 23 do mêz passado, o] 
primeiro actor da scena brazileira, o commen-| 
dador João Caetano dos Santos. Succumbiu a 
uma bypertrophia agudissima. O lugar que 
esto actor, com quem tão prodiga foi a natare 
zá, deixou vago, tarde será substituido digna-| 
mente. João Caetano era carioca: nasceu a 27 
de janeiro de 1808; contava hoje 56 anhos in- 
completos. . 

Avultima vontade do actor contrastou com 


Annuncios e corrospondencias, linha... 24. 
potigões SETOR 
Annuncios de sahida denavio, cada 4 .. 
Os anrs. assignantes gozam 25 p. e, do penóficio; 
bem como As publicações litterarias. 


um grande periodo da sua vida. Ordenou que | 
fosse conduzido ao cemiterio na carroça des 
pobres, é que nenhum luxo houvesse no entgr- 
ro. Os artistas de todosos thedtros tomaram 
lucto, e todos o acompanharam à pé, até ão 
cemitério. A familia ã 


“| Unido, segundo a direcção em qualquer tempo de- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


um 


a pelo que o chefe politico | Brazilian ámd Portuguese Bank | bros da direção brazileir 


A « Correspondencia de Portugal» pu- 
blica no seu numero de 28 de setembro, para 
sor expedido para o Brazil pelo ultimo paque- 
te, o seguinte extracto dos estatutos do « Bra- 
zilian and Portuguese Bank », que pedimos 
licença para transcrever : a ) 

MEMORANDUM DA ASSOCIAÇÃO 

1.º A companhia denomina-se Banco Brazileiro 
e Portuguez limitado. 

2. O escriptorio principalda companhia é em 
Inglaterra. 

3º Os fins para que a companhia se estabelece 
aão tirar proveitos por meio della, 6 para esse eftei- 

no 


1.º Fazer negocios do Banco de emissão e de de- 
posito, é todos os outros negocios bancarios no Bra- 
àil o Portugal, e n'outras partes. : 

2.º lixercer no Brazil e Portugal, e n'ontras par- 
tes, ou seja como principal ou como anias todos 
os negocios que pertençam a operações, bancarias. 

3.º Adiantar dinheiro sobre oa ou de ou- 
tra sorte, tratar em titulos de credito, e dispôr d'el- 

es. 

4.º Fazer descontos, comprar a vender metacs 
preciosos, juros o cambios. 

- 5. Geralmente todo o trato de negocios mone- 
rio: A 


6.º Para esse fim acceitar, ou obter, possuir e 
cumprir os termos e condições de quaesquer decretos, 
concessões, poderes, direitos, ou privilegios, que te- 
nham sido ou forem concedidos pelos governos do 
Brazil ou de Portugal, ou por outras quaesquer au- 
thoridades, em relação á empreza da companhis. “ 
1º Fazer tudo isso e o mais, assim ou diverso,) 
que à companhia possa ocensionalmente julgar (0c- 
corrente ou conducente, para a obtenção d'aquelles) 
objectos respectivamente, ou que da resto lhe possa 
ob FaBtájcnor hão GiproleHGEA cilmfiido A cômpa- 
mbia cousa alguma em que.a responsabilidade limi- 
tada dos accionistas possa prejudicar-se., 
da 4.º À responsabilidade dos accionistas é li 

a. 


5.00 capital nominal da compatibik é de libras 


1.000:000, dividido em 50:00 acções de lib. 20 cada | 


pma. eeraguseol orEMo pps dg! 
OS FUNDADORES DO BANCO FORAM OS SEGUINTES CAVA- 
: LHBIROS 

ras M Acções 

1.º William Bevan; negociante... 300 
2.º George Thomaz Brooking, negocian! 250 
3.º James Mac Grouther, negociante. 300, 
4º Arthur Bernard White, negociant 300 
5.º João José dos Reis, negociantê . - 300] 
6.º Frederick Youte, negociante. . 100 
7º Frederick Rodewald, negociante 500 
2:050 


ARTIGOS DE ASSOCIAÇÃO 

Forima-se o Banco com o objecto de estabelecer 
e conduzir os negocios do Banco de emissão e depo- 
sito no Brazil e Portugal, e n'outras partes, e todos 
os mais negocios mencionados no mémorandum da 
associação. º , 

O domicilio do Banco'será em Londres. 

A direcção em Londres terá a seu cargo a ins- 
pecção e gerencia do Banco, sujeita ás assemblons 
gota dos aecionistas que tiverem lug: 


m Lon- 


res. 

“Haverá uma direcção local estabelecida no Rio! 
de Janeiro para gerir os negocios do Banco no “Bra- 
ail, : 


Poderá haver filinos ou agencias do Banco em 
outros locaés no Brazil e Portugal, e n'outras partes. || 
uh 


CONSTITUIÇÃO 


m 
Elinor doou do 


Art, 30 Banco o sei 
imperio do Brazil 
ente serão sujeitos 


«Arto6,º À constituição do Banco póde em qual- 
| quer epocha, com especial sancção, modificar-se d; 
maneira que u direcção julgar conducente gos in- 
teresses do mesmo Banco, e para esse fim poder-se- 
| ha requerer qualquer lei do parlamento, alvará, lei 
especial, decroto, Asgulamentoçpou antro. qualquer; 
acto. ESERREo legislativo ou administrativo, segundo 
o parecer da direcção. A - 


| Arte To Os nego 


Gocros ” 
is do Banco comprehenderão 


começar logo que a direeção o julgar convênie) 
nd oh tante não estar subscripto o todo tlo seu ca. 
pital. f wdlge ob 
-- Azt.8º Os negocios serão conduzidos sob a ins- 
eção e à gerencia d 0, 8 n8 conformidade 
s refatan juc à direcção prescrova, sito 
iso admento á fiacalisação das ntsembléns goraes 
como se providenceia nos presentesartigos. 

- oArti9º A gerencia principal e superintenden- 
geral dos negocios do Banco terá lugar om Lon-| 


res. 

“Art. 10.º Haverá umá direcção brazileira no Rio | 
de Janeiro, onde os negocios: do Banco serão condu- 
zidos emquanto por uma resolução especial se não!| 
determina o contrário; e haverá tambem direeçõe 
locaes ou agencias, commissões locaes ou filines nt 
| Brazil é Portugal, ou n'outras partes fóra do Reino 


o, é todos os assumptos 3 jog ct jodendo 


ci 
di 


terminar. 


bia” re 
“> Nada mais por hoje. “Até ao pag 
o estado em que toda a Europa seacha. 


Fo 


id obá “4 oup gra oa 


sob 


- Nopaço da cidade honve beija-mão e rega” 
Jei-me de vêr o barão de Nova Friburgo, tal- 
vezo maior capitalista do império, “e 0 maior | 
possuidor de colonos, vestido & antiga : casaca | cai 
de velludo cor de vinho, calção e meia, gran=|dm 
des'rosetas de brilhantes, noespadim-nos ça- 
%| patos, nos botões'e em toda aparte. 


cez que todos esperamos com anciedade, tal'é 


RE M 


dada pela direeção, poderá pas-. 


ju Tetra de cambio, ou qual 


à qualquee ontio pa 
iredito' negociavel a favor do 7 


de 
anco, ou celebrar 


| todos ,os que ,se especificam no momorandum da as- | podesse; 


' b mod solog qovk 
Art, 11º Ninguem, excepto q, direi 
b a ou 
pe exp as 
e com poderes dentro dos limites da | 


ar, aecitar ou indossar qualquer nota promisgora Lei 


do estiverem em Londres, 
fnzer parte da direcção. 

- Art 18º O London Joint Stock Banks sorá o 
Primeiro e actual banqueiro, 

Art: 19,205 enrs. Uptons, Johnson & Upton se- 
rão os primeiros e actunes advogados. r 

Art; 20.º Os snrs. Edward Bloya, John Silva; 
Junior, e John Young, serão os primeiros e aotuaes 
contadores. a y 

CAFITAL 

“Art: 21.º O Barco poderá em qualquer tetnpo, 
mediante uma resolução especial, augmentar o capi- 
tal por emissão de novas asções a 

FUNDO DERESERVA 

“Art. 29.º Qualquer porção, ouseja do capital, 
oudo rendimento do Banco, ou de ambos, poderá ser 
posta de parte como fundo de reserva, segundo uma 
assemblea geral o determine. 

Art, 0º Para igualar os dividendos, poderá 
sempreo Banco, authorisado por tima assemblea go- 
ral, é medinnte recomendação da direção applicar 
qualquer parte do fando de reserva à conta do ren- 
dimento. 5 

Art. 81º A direcção poderá sempro pôr de par- 
te quaesquer sommas do Banco que julgue necessa- 
rias para fazer faco aos encargos do Banco. 

EMPREGO DE DINHETMOS 

Art. 92.º Todas as sommas levadas ao fundo do 
reserva, é todos os outros dinheiros do Banco de que 
este não carecer para fazer qualquer pagamento, po- 
derão ser empregados ou depositados por ordem da 
direcção em fundos do paiz, estrângeiros, ou de go: 
verno coloniul, bens de raiz, pessones, ou em outros 
titulos de credito, como a direeção julgar em propria 
oecásião conveniente, e onde a direcção o julgue a 
proposito; taes empregos cu depositos se poderão fa- 
zer em nome de depositarios. f 

a Art. 83º À direcção poderá sempre conservar 
em'cofre dos seus banqueiros o saldo que julgar con- 
A Es enio obstante qualquer d'esses banqueiros 
r director. - é q 


a DIRECTORES 

Art. 84º O numero de directores, além dos dive: 
etores x-officio, não será mais do 9 nem menos de 
5, esalvo, 8em quanto o Barico em desemblea goral 
não resolver o contrário o numero sei de 7. 

4 DIRECÇÃO SEAZILEMA 

“Art. 110.º Os membros da direcção-brazileira 
nomeados de tempos a tempos, e poderão ser 

ubstituídos pela direcção, é seu numero não dovorá 

exceder a quatro, nem ser inferior à tres, tudo doter- 

minado pela direcção: 

Art. 111º O numero necessario parn deliberar 
eos'trabalhosdn direcção brazileira serão determi- 
nados em Lempos competentes pela direcção. 
| Art. 112º A direcção poderá sempre, é por 
escripto sellado, delegar ra direcção brazilcira os po- 
deres da direcção que esta julgar conveniente, pe- 
dendo revogar tal delegação no todo ou ení parte, 

Art. 113.º A direcção brazileira não assumirá 
atribuições que expressamente ou por implicação ne- 
cessaria lhe não ostejam conferidas por estes artigos, 
ou delegados pela direcção. 

Art. 11tº Conformando-se a estes artigos a di- 
reeção brazileira, poderá quando convenha fizer al- 
torar erevogar qualquer regulamento para seus pro- 
prios procedimentos, porém todos os regulamentos e 
todas as ulterações e revogações serão submottidos 
approvação da direeção. 
| Art. 115º A direcção brazileira guardará actas 
| des seus trabalhos de que informará a direcção, á 
qual dará os esclarecimentos que do temposn tem- 
pos possam ser-lhe exigidos. 

Art, 116.º A direcção fixará à remuneração da 
direeção brasileira, 


e em 


q 
Districto de villa Real 


* (Continundo do n.º 294.) 

"ORDEM PUBLICA E SEGURANÇA 
Ê INDIVIDUAL 
- - 


“A mais gloriosa, porém amais penosa attribui- 
ção do magistrado, é sem duvida aquella que lho in- 
'cumbe velar pola segurança dns pessoas e das pro- 


|priedades, o pel manutenção da ordem. 


Não havendo ordem e segurança desapparece a 
confiança, seccam-se as fontes do trabalho e da 'ri- 
queza, introduz-sen pertubação e a desordem no de- 
senvolvimento economico da sociedade, e d'aqui a 
miseria com toda a sua corte de horrores e paixões 
desenfreadas. 

Os povos d'esto' distrito -procisam ' principals 
mento-muitos annos de paz para so poderem levar 
a effeito os grandos melhoramentos materines come- 
| qndos por um governo providente em benefício do 
mesmo districto, e para este fim devem tender todos 
os seus estorços, todas as suns manifestações, 

Um acontecimento. importante teve lugar em 
12 de abril ultimo, e por elle parece-me. poder afe- 
rir é genio e indole dos povos d'este districto, quando 
asruins paixões o não desvairam. Cerca de 18:000 
pessoas so reuniram no campo: do Tabolado para pê- 
ticionar nos poderes publicos para usar de um “a- 
grado direito, que nos é garantido pelas leis do paiz. 

-— Nesta imponente manifestação, digna de um 
povo illustrado, reinou a melhor harmonia e ordem 
admiravel. - 

tulo-me comyosco por se ter oferecido 

esta ocasião solemne, em queo povo transmontano 
jostrar dentro e fóra do paiz,quepóde acom- 
ações cultasnos maravilhosos progres- 
isação, e na prática da vida constitucional. 

“Tenho satisfação em o consignar n'este lugar. 

Mas se vos apresentei o colorido brilhanto do 
uadro, devo tambem mostrar-vos à parte escura do 
esmo: Pelo mappa nº 8 vereis que não foi pequeno 
o numero de factos eriminosos acontecidos neste dis- 
| tricto durante o ultimo auno, se bem: que foi mênor 
| que o dos annos anteriores, o que é devido no derra- 
mamento das Iuzes, que o governo. não cessa do pro- 
| mover-6m «grando escala, difundindo a instrucção 
pelos povos. 
ú - crimesteem sido devidamente castiga- 
dos; mas outros ainda esto impunes, não obstante as 
pe empregadas para Capturar os perpotra- 

Jores " 

"Isto mostra evidentemento a necessidade de do- 


, 


nbeiros pertencentes no Banco, q! 
gr no sra dangirar 

em quanto taes regnl 
obrigarão a direcção e fores 


ra e outras direcções locaes 
gs ou commistões 
lo Banco, 


ntes 


E: 


reo-| 

e 
os 
é 


indigo 


no será no J 
RA, qua par a relção especial se, determino o con: | 


ita abro ob Maaiaga td 3 couboncal 
 ohrto 168 era pois Cy apóio Plot] 

mas Brooking, John Knoy Sames, 
val o Arthus Bernard White gordo. 


e Pereira: Fellio é 


Os primeiros e actuaes directores, 
Art, 17º Os snrs. Rodrigo 
+ João José dos Reis serão dous dos primeiros mem- 


iqos prestou ao 
subi s » der asr º ko 

| odr junta se digne tomaro exposto em con- 
iteração, mostrando nã sua consulta a utilidade 


governo de Bua Magestade. 
Outra necessidade urgentissima é como já ex- 
pus a edificação de ums cadeis n'osta capital. À que 


“existo é mal ventilada, immunda, medonha, sem as 


moidadess Ee o MPT Aga as, alóm de ser 
pu adeiro. fico e infecção e de immoralidade ! 
Reconhecendo, esta agdado, deliberou a junta 
em suas sessões de 5 e 6 de agosto ultimo, que se 
iandasso proceder à planta da cadeia e orçamento 

ecessaria, afim de tudo ser presente 
est ara “se discutir e deliberar sobro“o 
odo de ge levar a efeito esta obra, e que para a 
feria se votasse uma verba não excedente a tres 


ficando metade d'esta 


quantia à ípio de Villa Real, e o res- 
fo dividido proporcionalmente pelos diferentes con- 
celhos do districto, a qual verba deveria entrar em 
orçamento n'esta sessão;se a planta o orçamento 


; sor adoptada esta medida, a qual já propuz ao 


estivessem promptos, e o governo de Sua Magesta- 
de go compromettesse a fazer o resto da despeza. 
Tomando conhecimento d'esta deliberação, 
videi em março ultimo o presidente da cam 
Villa Real a uma conferencia, na qual se col 
metteu a escolher, de necordo com os seus col 
o local que melhores vantagens offerecessp 
collocação-da cadeia. Ea 
Passaram-se mezes, e em junho dirigi-lhe o of- 
fício (cópia n.º 9) em que instava para que me dêsso 
conhecimento do terreno, que pela camara ha; lo 
escolhido para sobre elle ser levantada 
ro dirigir ao governo a proposta no sentido d: 
ludida deliberação. É 
Até hoje não tive resposta e por isso & vossa 
deliboração se não tem” dado o devido andamento 
como desejava & muito convém. , e 
Nas à sorte dos pobres prezos, que vivem n'&- 
quella pocilga, deve merecer a vossa piedade o pro- 
tseção, e em quanto se não trata de construir um 
edifício apropriado, o que deverá levar muito tempo, 
convém que votéis os meios para so fazerem as obras 
indispensaveis na actual cadeia, por mode que n'ella 
haja à precisa segurança 6 capacidade, parecendo- 
mo que sem dificuldade se lerá levantar um outro 
andar, ou alargar o edificio pra o lado do sul. 
Repugna, senhores, vêr alli agglomerad: 
infelizes entregues á mais completa oci 
vai sem duvida destruir o germen da 
ainda possa existir em alguns. delinquentes, que a 
fatalidade arrastou para o meio de homens ferozes, 
encanecidos no crime. a á 
A necessidade de converter as prisões em offici- 
nas de trabalho é reconheeida por todas as nações 
adiantadas no progresso da civilisação. ; 
Todos os motivos, as nossas artes, a industria, 
a moral, a economia sollicitam igualmente esta me- 
dida, e portanto convido-vos a quena vossa consul- 
ta chamois a attenção do governo sobre um assum- 
to do tanta gravidade, o em que tanto interessa o 
to publico e a moralidade dos povos, ps que es- 
tes individuos, habituando-so no trabalho , 
ainda ser uteis á sociedade, d'onde foram repel 


dem 
lidos. 


SAUDE PUBLICA 
Esto ramo importantissimo de serviço publico 


tem sido despresado n'este districto, e dificil será pôr 
termo a usos o práticas desde tempos remotos esta- 


BP EM] 
S. M: a Rainha continua no estado mais 
satisfactorio possivel depois do seu feliz parto. 
S. A. R. o principe recem-nascido passa ex- 
cellentemente.. 
Hontem celebrou-se com a maior pompa 
na igreja de S. Domingos umsolemne «Te- 
Deum» em acção de; graças pelo feliz nasci- 
mento do herdeiro da, coroa. El-Rei acompa- 
nhado: de seu augusto irmão o Infante D. Au- 
gusto chegou a S. Domingos pouco antes das 
5 horas da tarde e foram recebidos á porta d'a- 
“quelle magnifico] templo pelo cardeal patriar- 
cha ecabido da Sé Patriarchal. 


na reunião dos jogadores, 
que tem lugar n'um bou- 
e mil boatos assustadores, 
, Sra q im erador ferido em Biarri 
depois do reconheci mento official do Sul Po 
outro lado o jornal o «Paiz» annunciava com 
reserva, que uma esquadra federal estava á 
vista de Veracruz. Emfim o «Constitucional» 
escrevia que o principe Napoleão tinha subita- 
mente partido do Havre para se trasladar jun- 
to de seu sogro doente. ' r 
Sob a impressão de todos estes boatos hou- 
ve verdadeiro panico. Numerosas transacções 
se fizeram immediatamente em grando baixa, 
ea bolsa abriu-seno dia 12 no meio de viva 
agitação. Mas o jogo estava feito. 
Depressa foi conhecida a falsidado de to- 
das"estas noticias. Houve alta rapida, todavia 


Primeiro, era, 


Depois que.S. M. chegou ao throno que 
lhe estava preparado, começou o «Te-Deum» 
que terminou pouco depois das 6 horas. 

Assistiram a este acto os ministros de Es- 
tado effectivos e muitos honorarios ; 0 nuncio 
de Sua Santidade e muitos membros do corpo 
diplomatico, grandes do reino, officiaes móres 
da casa real, pares e deputados, os altos. tri- 
bunaes do Estado, chefes das principaes re- 
partições publicas, officiaes superiores do exer- 
cito e armada, o governador civil ea camara 
municipal de Lisboa. 

A concorrencia de povo era immensa, fi- 
cando muita gente no largo de S. Domingos 
ema praça de D. Pedro por não poderem en- 
trar n'aquelle vastissimo templo. 

s. ” eS. A. R. sahiram do templo com 
as mesmas formalidades com que entraram e 

ue já dissémos, e seguiu pela praça de D. 
Pedro, rua do Ouro, rua do Arsenal para o 
paço da Ajuda. Em todo o transito era S. M. 


belecidas; mas que são contrarios a todos os princi- 
pios da hygiene e salubridade, Aquinão so tem pro- 
Movido as medidas que possam interessar á saude dos 
povos—não so tem posto em acção as leis sobre este 
objecto. 
As camaras municipaes, 3 quem pertence ado- 
ptar as medidas tendentes á limpeza e aceio das, po- 
vosções, nenhuma attenção ligam a este ramo depu- 
blica administração. er g 
Nenbuma das condições exigidas pelo interesse 
da solubridade se observam. q 
Graças á benignidade do climao estado sanis) 


taxio desde a vossa ultima: reunião ató o presente tem |; 


sido satisfactorio, tendo só a lamentar a epidemi: 
uc so desenvolveu na freguezia de Villar de Ma 

dijo queno meu entender é devida ús causas acima 
apontadas. À pr 

Em 24 de março recobi a desagradavel noticia 
de se ter desenvolvido uma molestia, que atacava fa- 
milias inteiras. Immodiatamente ofliciei ao dr. dele- 
gado de saudo para à ir estudar, e como das infor- 
nações prestadas se doprehendesse que a molestia 
so tinha apresentado com um caracter epidemico de 
gravidade , tomei a resolução de ir fquella povoa- 
Qão, a fim do adoptar, de necordo com o facultativo 
nomeado para tratar os doentes, as providencias ;po- 
Rcines e de prevenção, tendentes nobstar ao desen- 
volvimento da molestia. E 

Então pude observar quanto concorria pars o 
progresso da epidemia o estado da atmosphera vicia- 
“la pela immundicie, quo existia em todas as habita- 
ções, onde reside a classe pobre, e o facto ainda mais 
prejudicial de se fazerem os enterramentos na 
igreja! 
As medidas que adoptei constam dos relatorios 

“doc. n.º.10). Por elles vereis que o governo de Sua 
Magestade acudiu de prompto, já pondo á disposição 
do governador civil as sommas quo fossem necessarias 
parn acudir áquelln povoação, já concedendo à casa 

uo os povos Lhe havium pedido para cemterio e que 
foi considerado o mais importante serviço que se po- 
dia fazer áquella freguezia—vereis tambem os bons 
serviços prestados pelos facultativos, pela comuis- 
são de soccorros, pelo administrador do concelho, e 
pela. benemerita camara de Alijó, que prestou os 
mais valiosos ausilios aos doentes, dexendo-se a todos 
os esforços combinados o achar-se hoje estincta 
epidemia, o não se ter communicado às freguezias 
circumyisinhas, por se ter provendo a tempo o pro- 
gresso e desenvolvimento da molestia. 

Se algum serviço fiz nesta conjunetura, bem 
compensado esti pela satisfação da migha conscien- 
cia, o por ter uma oceasião de poder mostrar-vos, € 
aos povos d'este district, que na ventura ou adver- 
sidndo hão-de achar-me sempre a seu lado. 

O decreto do 8 de janeiro de 1837, commette os 
administradores de concelho à policia sanitária, co- 
mo sub-dolegados natos do conselho de saude publi- 
cu do reino. Não me parece quo estes funecionarios 
sejam competentes para conhecerem as causas dein- 
salubridade que podem existir nos seus. respectivos 
eoncelhos. Muito conviria que n'este districto se or- 

anisasso uma commissão de salubridade composta 
dos fucultativos de partido de cada 'muni 

unl rcunindo-se na capital do districto em-epochas 
determinadas e em crises oxtrnordinarias, sob a pre- 
sidencia do delegado de saude, promovesse perante o 
conselho dé saude publica todas ns providencias con- 
cernentes á hygieue e salubridade. 

Entre as causas que podem afiectar a saude dos 
povos tem um lugar importante a prática nociva de 
so fazerem os enterramentos nas igrejas, 

Os cemiterios publicos foram mandados estabe- 
tecor o generalisar pelos decretos de 21 de setembro 
e 8 do outubro de 1895, o carta de lei de 27 de abril 
de 1837, en'esta conformidade se estabeleceram ce- 
miterios em quasi todas as povoações, continuando 
não obstante a serem enterrados na maior parte 
d'ellns, os mortos nas igrejas ! - 


Pelo mappa (doc. n* 11) conhecereis a-verdade| | 


do exposto, sendo certo que todas ns informações of- 
ficines mostram a luctáingloria da authoridade | 
acabar com habitos e costumes inveterados. A vós, 
senhores, cumpre, como representantes dos mais-ca- 
ros interesses das localidades, convencer 08 povos por 
todos us meios que a prudencia sugerir, de quanto 
são prejudicises e contrários ás leis que regulam esta 
materia;os usos até agora seguidos. Confio que-au- 
xiliado por vós hej-de conseguir que sejam removidos 
todos-os embaraços, e vencidas todas as ropugnan- 
cias que so opponham a quea lei seja fielmente res- 
peitada. : ' e! ovado 

Estas e outras medidas tendentes:a garantir a 
saude dos povos, devem iseripor vós estudadas, no 
que fareis um grande serviço i sociedade.» 

Devo fazer menção n'este lugar de-um estabe: 
lecimento de mai subida-importancia; e que eonvo- 
nientemente melhorado e policiado lra-de chamar 
maior concorrencia de tantes á este «districto 
Refiro-me ao estabelecimento de banhos: denomina- 
do— Caldas; do Moledo — situado entre-Mezão-frio: 
e a Rogon: 

Concorrem todos os annos 6:000 pessoas apro- 
ximadamente fazer uzo d'aquellas aguas em ba- 
nhos «ouches, emborcações, e em bebida mo» estado: 
natural, e, segundo consta, bons resultados se tem | 
ebtido em difierentes enfermidades. e 

“No bem elaborado relatorio (doc; n.º 12) que o 
dr, delegado do conselho de saude publica dirigin a 
este governo civil, se faz q deseripção d'este estabos 
lecimento, o se apontam os melhoramentos materiaes, 
policines é administrativos de quo elle é susceptivel. 

Olereço-o á vossa consideração, à fim de- que 
pondereis ao governo de Sta Magestnde a eonvenien= 
cia de que o Estado tome conta das nascentes da! 


margem do-rio, o aproveitando-as. todas possa alar=| $ 


gar consideravelmente; as proporções de fazer uzo 
d'aquellas aguas, e/a6 mesmo tempo dar a devida: 
ordem o regularidade ao estabelecimento, 

Nºeste sentido já se fez por este governo ci 
competente Foi je (dog, n.º 18); e vós apoiando-a, 
ou suséitando algum alyitre que vos pareça melhor, 
fareis um grand viço ú humanidade enferma, e 
mesmo aos interes 
que este estabelecimento a elle ha-de chamar: 

Hu ainda os banhos de Carlão, no concelho de 
Alijó que me, dizem ser mui importantes e proveito- 
nos, respeito dos: quaes so esti procedendo aos ne- 
cessarios estudos, é para o que oficiei ha pouco ao: 
delegado de saude. ; 


(Continúa), 


PARTE OFFICIAL 
( : did ri 


e ee RES em t 
Synopse da parte oficial de Dranro' uni movimento assaz pronunciado no mundo | algumas adornadas com festões de murta e 


DELasnoA ne 219 de 80 de setembro 


sado opine sm) n4 E 
SESISTRRIO DA MÁRINITA RN DITRA MAR — 


Jem 
Portarias, resolvendo sobre requerimentos ácgr- 
ca de resrutamento marítimo, 


e ———e 


saudado pelo povo que se agglomerava nas 
ruas da passagem, mostrando a satisfação de 
que estava possuído. S. M. correspondia com 
a maior afiabilidade ás saudações do povo, 
deixando perceber o seu reconhecimento atão 
vivas provas de amor e sympathia. 

A guarda de honra em S. Domingos era 
feita pelo regimento de infanteria 7 e por um 
esquadrão de cavalleriada guarda municipal. 
» A! noute houve récita no theatro de D. 
Maria, a que assistiram alguns ministros, e 
hoje ha récitas de grande gala n'este mesmo 
theatroe no Gymnasio. À, 

E” provavel que hoje d noite tenhamos 
maiores e mais variadas illumifiações, por- 
'que, como hontem dissemos, Sua Magestado 
El-Rei tenciona percorrer algumas ruas da ca- 
pital em carro descoberto. 

Vimos hontem o berço que se destina 
para o recem-nascido principe. E' uma obra 
insigne em riqueza d'artee bom gosto. 

Quem tiver visto os modernos berços de 
ferro faz ideia deste, com a differença que 
este é fixo e não. póde emballar-se e tem 
um sobreceu em fórma de piramide, cujo ver- 
tico é uma coroa real. Todo o berço é obra 
de talha de magnifico gosto e excellentemen- 
te decorado. Os cortinados que pendem da 
coroa real são de damasco de seda verde com 


ramos e guarnições de ouro, e forrados de se-, 
tim branco. Deste ultimo estofo são tambem, 


as almofadas e forro interior do berço. 

E' tudo obra portugueza, mas dirigida 
pelo snr. Gardé de Gueyte armador e esto- 
fador francez estabelecido na rua nova do 
Carmo. Alguns dos estofos do berço real 
sairam: das fabricas: essa cidade, segundo 
ouvimos dizer: 


questão do tabaco. Tem-se estes dias com 


alguma insistencia que o governo adoptará a | 


regie e que n'esse-sentido ha: alguns' traba- 
lhos na secretária da fazenda, Temos razões 
fortes para acreditar que estes bontos não tem 
fundamento algum; e como: o.snr. presiden- 
te-do conselho de ministros declarou nas: ca- 
maras que não teriamos mais arrematação do 
monopolio, parece poder-se concluir pela li- 
berdade do commercio do tabaco. 8. 
Se estivesse no animo do governo adoptar 
a regie, devia elle ter tomado algumas pro- 
videncias a respeito do fornecimento do ta- 
baco na occasião da colheita deste genero na 
America--e nos outros paizes exportadores: 
Como mada fez neste sentido parece mais legi- 
tima a conclusão de que o governo se pronun- 
cia. pela. liberdade, de que os bontos de, n 
va arrematação: por mais tres annos, contra: 
a qual se pronunciou o snr. duque de Lon- 
é em pleno” tc 


mento. À o 
Já se descobriu o author do ronbo feito no 


do districto. pela concorrencia | + 


paço de Queluz: Foi o varredor d'aquelle pa- 
ço, Joito Pedro, por alcunha o Bracarena; 
a confessou o crime, declarando quo fôra 
ello só o seu agente. Os objectos roubados es- 
tavam enterrados no” subterranco-d'uma-casa 
ipi np os: 
cias da pólicia do goyei 
de descoberto o roubo é qu 
sa conheceu o author. 
“Com o'titulode 


mpanhia das a| it dá 


hoje o «Jornal do Commercio» a seguinté| 


noticia, por onde se deve avaliar a « fesordem 
ue lavra-nesta companhias 
"a Consta-nos que no escriptorio da 
[dos Capellistas n.º 170, 1.º andar, existe ui 
requerimento, feito a um dos juizes de prim 
ra instancia de Lisboa, em que diversos accio- 
nhia, ponderando estar a 


meu ultimo telegramma de 12 do cor- 
rente annunciei-vos que na bolsa corria o boa: 
to da morte de Victor Manoel. 

- Não vejo esta parte do mei 
(duzido na «Correspondenc) 
: 


vavel que a su m aí 
ig Di ge 
e pare: fundad À ssim | 
allar n'isto se se não ligas- 


o de manobras que causaram 


financeiro, e demonstraram até onde póde che- 
gar a audecia- dos; especuladores de fundos. 
onve-n'esta- oceasilio um:golpe de bolsa es-- 


caridaloso, do qual'vou fazer conhécer alga - tegosij 
, festejado o fausto acontecimento que o paiz, 


“mas particularidado ) » 
do ouço aus 


À bolsano-dia 


loga: 


os ladinos que haviam causado todo este mo- 
vimento souberam tirar d'elle avultados lu- 
cros. 

Admirai a utilidade do que se chama no 
ministerio do interior a direcção du imprensa, 
encarregada, como sabeis, de castigar os jor- 
naes que propagam noticias falsas. Eis o 
«Constitucional», jornal protegido,que annun- 
cia a partida do principe Napoleão, quando 
sua alteza não se mexeu do Havre; o «Paiz», 
outro jornal bem visto, que indica uma esqua- 
dra ameaçadora, e todos estes annuncios que 
causam consideraveis perdas c ganhos, ficam 
impunes! E' provavel que os lucros tenham 
ficado na algibeira dos amigos da direcção. 

E' negocio averiguado que esta famosa re- 
partição dispensa grandes indulgencias a certos 
propagadores de noticias falsas.» 

O snr. governador civil de Lisboa dirigiu 
ao «Jornal do Commercio» a seguinte carta. 

aSnr. redactor. — O modo por que alguns 
jornaes da capital noticiaram o falecimento do 
conde de S. Lourenço meu pai, não podia ser 
indiferente para um filho. 

Contava com a justiça da historia para o 
que hoje pertence a ella, mas um tão vordadei- 
ro; imparcial, e eloquente epitaphio sobre a 
campa de meu pai apenas cerrada, desejava-o, 
sem todavia o esperar. 

E tanto mais me surprehendou, quanto é 
certo que meu-pai encerrava ha muito todo o 
seu viver na intimidade domestica, e que assim 
só a sua familia, e poucos amigos podiam ainda 
conhecer o que valia aquella alma, e respei- 
tal-o, porque o conheciam. 

Se a convicção da grandesa moral da im- 
prensa, desassombrada, e livre, não fosse em 
mim antiga, tel-a-ia gravado no meu espirito 
esse nobre exemplo que ella acaba de dar, ele- 
vando-se acima de quaesquer paixões para fa- 
zer justiça, justiça que não agradeço, porque o 
agradecimento seria offensa. 

O que porém não posso, como respeitador 
da memoria do meu pai, é deixar de registrar 
tambem na imprensa, que essas linhas produ- 
ziram em mim profunda impressão, 

Peço partanto, snr. redactor, o obsequio 
dainserção d'estas em um dos proximos nu— 
meros do seu jornal. — Calvario, 27 de setem- 
bro de 1863. — De v. etc. — Marquez de Sa- 
bugosa.r 


Telegraphia-electrica. 
DESPACHO N.º 15849 
(Demmorado pelo mau estado da linha) 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 1 DE OUTUBRO ÁS 11 H. 
E 45 M. DA MANHA. 
Chegou agora El-Rei o Senhor D. Ferna: 
do. S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz foi aspe- 
ral-o fóra da barra. 
O estado da Rainha e do principe real 
continua a ser excelente. 


no paço. 


Provincias 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 1.º 
DE OUTUBRO — (Correspondencia particu- 
lar) — Terminou hontem a feira annual n'esta 
villa, que esteve pouco animada — pouca con- 
correncia e pouco negocio — apenas os varei- 
ros'compraram em abundunciao seu costiima- 
do gado ordinario. Esta feira é sempre menos 
concorrida do que a de maio, en uencia 
da de Basto, e abunda só em gado de crenção. 
Correu com o maior socego, não havendo a. 
lamentar, o;menor desgosto. Entre os diversos 
cavalheiros que vieram feira, vimos os snrs. 
condes de Terena e de Bretiandos, barão da 
Torre e deputado Faria de Figueiredo. y 
| As vindimas n'este,concelho podem dizer- 
se concluidas, sendo a sua producção o dob; 
da do anno passado, regulando.o preço de d 
ze a dezoito mil éi a pipa: 


"a Terminaram hoje aqui os tres dias de gala 
| pelo. mento do principe real, Às festas 
por este motivo foram como aqui costuma! 


ser; não merecem ser mencionadas. 
| “Quando na minha ultime. lhe disso que, o 
snr. José da Rocha, de Guimaries, uma das 
vitimas da ponte de Brito, nada tinha que- 
brado, não disse a verdade, pois, que de facto 
tinha a coixa partida, a qual foi ha dias 
reitada pelo endireita de Rio, Tinto, Faltei á 
verdade, mas não foi culpa minha, pois tanto 
o doente, como sua familia, e os facultativos 


! e 
1 que tratavam, estavam persuadidos que; na- 


a havia quebrado, Felizmente ha as melhores 
esperanças de que em pouco tempo se restabe- 
a 


Nada mais por hoje. 
alados é ME VE TT 


ê A 


Festejos.—O vaporde guerra «Lynê 


embandeirado em arcó, como nos dia ante- 
riórês. ' ' 
Reproduziram-so todas as outras demons- 
trações do regósijo, excepto as salvas na ba- 
teria da Serra do Pilar e castello da Foz. 
Foi o terceiro e ultimo dia de feriado nas 
repartições publicas. p 
, é A' nonte repetiu-se a illuminação nos edi- 
ficios publicos e particulares, e na praga de 


'0-| D. Pedro tocou até á meia moute a musica 


de infanterian.º 5. . 
Na feira de S. Miguel (praça da Cordoa- 
ria) tocou até alta noute-a musica de cagado- 
res n.º 1... o ' b 

As barracas estavam iluminadas , umas 
com balões venezianos; outras com lampiões e 


fortm (obmistago suo pcmara jo 
Honve extraordinaria, concorrencia, 
“Assim terminaram as demonstrações de 
o publico com que n'esta cidade foi 


Saudou com jubilo, porque n'elle viu esperan- 


No dia 3 do corrente ha recepção official, 


ainda; hontem' pela manhã, ao méio dia é 40 
pôr do sol, deu salvas roaes, conservando-se! 


-gosamente affiançada a legitima successão da 
|monarchia portugueza. 
ris! ral 


MRE Es T: 


| so! 

| deste seculo: do grandes emprezas, e maiores 
aspirações, vai Egantb poe todos os pontos 
d'este paiz. 

Em Fão, população de 2:500 almas e 510 
fogos, que no seu hospital e Misericordia, que 
tem um fundo de 23 contos de réis, e outros 
edificios, revela a sua antiga cathegoria de 
villa, de que foi desapossada em 1834, ha uma 
associação de artistas. 

Esta associação, na falta de camara mu- 
nicipal que represente a povoação, tomou so- 
bre si as demonstrações de regosijo pelo nas- 
cimento do principe real, dando a estas de- 
monstrações, apenas alli chegoff'a noticia do 
fausto acontecimento, toda a expressão festi- 
va de alegria que elle inspirou ao paiz. 

E' significativo o facto, porque.estes fes- 
tejos de Fão tiveram em si uma feição verda- 
deiramente popular. 

El-Rei D. Fernando.—S. M.oSe- 
nhor D. Fernando com as dezenove pessoas 
da sua comitiva, chegou hontem a Lisboa no 
vapor «Mindello», que de Bordeus o conduzio 
ao Tejo em 4 dias. 

O Snr. D. Fernando veio confundir a sua 
na alegria de seu augusto filho, e juntar em 
torno do berço real embalado pelos jubilos do 
paíz, aos sorrisos carinhosos do pai os amo- 
rosos sorrisos do avô ! 

Coincidencia. — No mesmo dia (28 
de setembro) em que nasceu o principe pri- 
mogenito de SS. MM. o Senhor D. Luiz I e 
a Senhora D. Maria Pia, teve lugar, em Glas- 
gow a primeira viagem de experiencia no rio 
Clyde do novo vapor «Maria Pia», da Com- 
panhia Luzitania, com tanta felicidade como 
aque teve S. M. a Rainha: dando á luz o her- 
deiro da corda. 

O vapor «Lusitania» que hoje sahe para 
Lisboa, deve seguir d'allipara Glasgow; com 
a tripulação destinada: ao novo vapor «Maria 
Pia». 

O «Lusitania» ficará em Glasgow para 
alli se lho augmentar uma extensão de 18 
pésao seu actual cumprimento. 

Wribunaes. — Tendo acabado as fo- 
rias judiciariasno dia 30 de setembro, os tri- 
bunaes que so não abriram hontem por ser o 
terceiro dia de gala, começaram hoje a funccio- 
nar nas casas em quo estavam antes. Não fo- 
rammudados como se projectara para o edifi- 
cio de'S. Novo,por não estarem ainda conclui- 
dasas obras que para este fim alli se fazem, 
e das quaes já em tempo demos noticia. 

Estabelecimentos d'instrucção. 
— Hoje reune-se-0 conselho academico para 
fixar o dia da abertura solemne às Academia 
Polytechnica; e distribuição dos premios aos 
alumnos a quem foram conferidos no anno le- 
ctivo findo, e bem assim o dia da abertura 
dasaulas. As aulas do lyceu nacional abriram- 
se hoje.: 

Telegrapho electrico. — Torna 
outra vez o telegrapho a fazer mw serviço. 
Cahiram uns chuviscos e isso foi bastante para 
desarranjar alinha. Hontem foram-nos diri- 
| gidos de Lisboa dous, telegrammas, um pouco 
depois das 11 horas da manhã e ontro depois 
da 1 hora datarde, e em ambos elles vem a 
| costumada nota de — « Demorado polo máu 
"estado da linha. » — Deste modo não pudé- 

mos aproveital.os para a folha de hontem, o 
| que não aconteceria se o telegrapho funccio- 
!nasse regularmente. A utilidade d'este gran- 
" de meio de communicação é assim quasi sem- 
| pre neutralisado pelo pessimo estado da linha, 
“Já era tempo que se fizesse alguma cousa para 
remediar este mal. 

O Direito. —O jornal d'este titulo 
que n'esta cidade se publicava todos os dias, 
, reduziu a tres por semana os dias da sua pu- 
blicação, em quanto subsistirem, segundo diz 
no seu numero de hontem, os motivos que 
obstam á sua publicação diaria. ; 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
!'que obtiveram premios de 1008000 réis para 
[cima na extracção que hontem teve lugar fo- 
ram osdos numeros seguintes: 

N.º 4737 8:0008000róis. 

N.º 1977 1:0008000 réis. 

N.º 3723 5004000 réis. 

N.º 3871 4005000 réis. 

N.º” 2858 e 1832 3005000 réis: cada um. 

N.*8626 o 4128 2009000 réis cada nm. 

N.º 5520, 4364, 5826, 423, 4759, 2837, 
4674, 3806, 4728, 2373 e 26 1005000 .réis. 
cada um. 

Theatro Iyílco. — Parece sor cousa 
resolvida, que à nova companhia lyrica, fará 
a sua estrejacom a opera de Verdi « As Ves- 
| pêras Sicilianas ». 

Consta' que para realçar a parte corco- 
graphica da opera, o empresurio da compa - 
nhia dos meninosflorentinos, offereceu à em- 
presa lyrica, as bailarinas da-sua companhia; 
quo melhor ajustém com as tres que vem' de 
Italia, escripturadas para os bailados dos es- 
| peotaculos lyricos: o - 

Chegou hojenóticia telegraphica de que q 
companhia sahiu hontem 4s $ horas “da noute 
de Milão para Pariz, para d'alli ir embarcar à 
Saint-Nazaire. q 

Noticias agricolas. — O-«Archivo 


-| Rural» publica o seguinte extracto das par- 


tes officiaes ácerca do estado agricola em va- 
rios  districtos: 

Faro 1 de setembro: — Estão terminadas 
as colheitas de cerenes, legumes e milho de 
sequeiro n'esto districto, cuja, producção foi 
escassa. À colheita de milho e feijão de re- 
gadio foi regular, As sementeiras de feijão 
serodio, batata doce e hortaliças apresentam 
aspecto esperançoso. Continua a colheita de 
alfarroba, amendon:e figo com circumstancias 
favoraveis: estas producções são geralmente 


“| regulares, com quanto o figo seja em menos 


quantidade o mais miudo. do que nos annos 
passados. A azeitona-tem pecado quasi toda 
com a secca. Os pomares e outros arvoredos 


apresentam mau aspecto. Jstão chegadas as 


indimas : a no: 
um e com a; grande secca quo houve, e 
por isso a colheita é mediocro. 

Evora 4 de setembro. O estado dos oli- 
vaes e pomares, em geral é bom, e que, com 
quanto a novidade que: actualmente ha de 
azeitona seja escassa, vae-se creando bem. O 
oidium tem continuado a desenvolyer-se em, 
algumas vinhas com mais intensidade do que, 
nos annos anteriores;mas como a novidade da 
uva é abundante, é de esperar que a colheitaas- 
sim mesmo seja muito sofírivel. 

Castello Branco.lô de setembro. Os mi. 
lhos sorodios e de regadio promettom uma pro- 
dicção sátisfatoria: Os feijões teem produzido! 
escassamente,. mas se « 


n de: 


“| quente e enxuto; poderão ainda dar uma pro- 


inhas,- com poucas. exce- 
heita: Os olivaes teem 
mag 0 aryoredo aprésen 
A producção, 


ducção regular. As 
p$ões, promottem boi 
muito pouca azeitona, 
ta-bom- aspecta:. 
abundante. “Os castan 


vidade foi projudicada como |. 


correr algum tempo | 


dos. pomares é | crutas «inexperientes , mi 
heiros promettem boa. 8;000 prussianos. * 


o. 
ministerio 

de 29 do mez proxi- 
mo passado publica uma relação de despachos, 
“efectuados no mez de junho pelo ministerio 
da fazenda. Transerevemos d'essa relação os 
seguintes : 

Antonio Maria da Costa—nomeado para o lugar 
de escriptirario do escrivião de fazenda no cencelho 
de Coimbra , vago pela; transferencia do Alberto 
Eduardo de Souza, 

José Augusto Freirede Audrade-—nomeado pa- 
ra o lugar de escripturario do escrivão de fazenda no 
concelho de Oliveira do Hospital, vago pela promo- 
ção de José Luciano da Cunha Mascarenhas. 

Bento José Ferreira Villaça — exonerado do lu- 
gar de escripturario do escrivão de fazenda no con- 
celho de Penafiel, 

Abilio Augusto Correia Carneiro—exonerado, 
pelo haver pedido, do lugar de aspirante de 2.º classe 
da repartição de fazenda do districto do Porto. 

Antonio Peito de Carvalho, aspirante de 2.º 
classe da repartição de fazenda do districto de Vizeu 
—mandado fazer serviço provisoriamento na repar- 
tição de fazenda do districto de Lisboa, com o mesmo 
vencimento que percebia. 

Francisco Manoel Mendes—demittido do lugar 
de recebedor da comarca de Moncorvo pelo facto de 
distrahir dinheiros publicos para negocios particu- 
lares, e deixar de entrar com elles em tempo com- 
petente no cofre central do respectivo districto. 

Candido José de Souza Trigo —exonerado do lu- 
gar de solicitador da fazenda nacional na comarca de 
Moncorvo, por ter sido nomeado para exercer, por 
tempo de um suno, o lugar de porteiro da alfandega 
de Villar Porpim. 

Elisiario Antonio de Souza — exonerado, pelo 
haver pedido, do Ingar de aspirante de 22 classe da 
repartição de fazenda do districto de Coimbra. 

Portuguezes fallecidos. — Fallo- 
ceram no Rio de Janeiro desde 24 de agosto 
a 5 de Setembro os seguintes subditos por- 
tuguezes: 

Jacintho Antonio dos Santos, 21 annos, 
solteiro; Eulalia da Costa Cabral, 32 a., casa- 
da; José da Costa, 35 a, viuvo; Francisco 
Luiz Fiusa do Lima, 16 a.; Antonio Lopes 
do Couto, 78 a., c.; Maria de Jesus, 23 a.; 8.; 
Maria da Gloria da Conceição, 28 a., s.; João 
Francisco, 72 a., 8.; Casimiro da Costa, 19 a., 
s.; conselheiro Dionizio d'Azevedo Pessanha, 
7a.,e.; Luiz Antonio Barbosa, 38 a., 8.; 
Christovão Pinto, 26 a., s.; Domingos da 
Silva Oliveira, 25 a. s.; Luiz de Magalhães, 
53a., v.; João Gonçalves Basto, 29 a.,s.; Luiz 
Antonio Barbosa, 38 a., s.; Manoel Pereira 
de Mattos; 50 a., c.; Manoel Tavares, 19 a.; 8.; 
José Joaquim d'Oliveira, 27 a., s.; Januario 
Gonçalves Barbosa, 12 a.; Victorino Teixei- 
ra Leite, 44 a., s.; Antonio Francisco; 28 a., 
s.; Rodrigo Dias de Carvalho, 28 a., 8; An- 
tonio Peixoto Corrêa, 63 a., s.; João Cabral, 
23 a.,8.; Custodio da Silva Braga, G4a., 8.; 
José Nunes Leite, 20 a: s.; Antonio Maria de 
Oliveira Belmonte, 53 a:, 8.; José Joaquim 
Gonçalves, 30 a.; Joaquim Gomes Ferreira 
Souto, 23 a., 8.; Manoel Antonio da Silva, 73 
a., 6; Francisco José Tavares da Fonseca, 35 
as. 

Contractos sociaes. — Foram re- 
gistrados no tribunal do commercio do Rio de 
Janeiro na semana finda em 29 de agosto, os 
seguintes contractos sociaes : 

Antonio da Costa Raposo.e Felix Fro- 
ment, em commercio de bilharese de casa de 
pasto, na rua de S. Pedro n.º 238, n'esta corto, 
com o capital de 1:9843, sob a firma de Costa 
& Froment. 

Bernardino José da Costa o um comman- 
ditario, em commercio de compra e de venda 
de generos seccos e molhados, na rua dos Bar- 
bonos n.º 20, n'esta corte, com o capital de 
2:000, sob à firma de Bernardino José da 

sta. 

Ernesto Henrique da Silva e Joaquim da 
Silva Maia Junior, em commercio de officina 
de encadernação, na rua de S. José n.º 96, 
n'esta corte, com o capital de 2:0008, sob a 
tirma de Silva & Maia. 

Agostinho Monner y Alvarez e Antonio 
Joaquim Mendes, em commercio de fabrica de 
tabaco em pó e de chocolate, na rua Bella de 
S. João, em S. Christovão, n'esta corte, com 
o capital de 3:0004, sob a firma do Monner & 
Mendes. 

Manoel José Ribeiro e Miguel Francisco 
de Moraes, em commercio de fazendas de ar- 
marinho e de modas, na ruados Ourives n.º 
89, n'esta corte, com o capital de 9.0008, sob 
a firma de Manoel José Ribeiro & C.* 

Consulado de Italia em Roma. 
— Vendo o governo pontifiício retirado 0 «exe- 
quatur» aos representantes consulares de ita- 
lia, o archivo do consulado italiano em Roma, 
foi pelo respectivo agente consilar entregue 
ao consulde Portugal. e . 

P Antiguidade ardlstica Nas ox- 
cavações fei 


itas cm Roma, -na villa Massimi, 
para o estabelecimento d'um embarcadouro 
central, appareceu uma estatun colossal de 
Faustina, mulher de Antonino o Piedoso, | 

Está representada | com os symbolos da 
ncordia. Obser no rosto alguns 


la do 


catacumbas da via Tiburtina: 
As procissões em Roma.” 
Roma teve lugar a procissão do «SS. Sa 
tores. 
bos, 


cento e sete-cidades alemães a festejar com o 
maior luzimento 0:50.º annivorsario da bata- 
lha de Leipsick. east 
O sSiccler, jornal-feancez, aponta os so- 
guintes motivos pelos quaes condemna, esta 
manifestação vê! i 
- «Primeiro porque é contrário no espirito 
moderno fomentar inimisade entre povos que 
tendem a aproximar-se e a formar uma santa 
aliança n'um futuro, infelizmente, muito re- 
moto. . ' ensor : d 
Segundo por que é de mau gosto cantar 
os: próprios louvores e regosijar-se pestodis 
camente por que se triumphou n'um dia. 
Terceito por que não póde ser festa nacio- 
mal allemã a commemoração d'uma batalha om 
que metade da Allemanha combatia nas fileiras 


francezas. | 


signos attribuiremeso as victorias dos dias18 o 
19: de-ontubro, porque nos: :000 homens 
que a conlisão tinha, ema lin ntra antigos 
soldados extenuados. de, fz 18 jovens re- 
ayia mais que 


», 


|| guesiasruraes é bem obyia. 


- | queados, e ge que se 


E finalmente por que não enbe aos prus- é 


n) 

«Policitar Me Dormi o um cmemnsiet 
do ao lado à" renrem + od Mme 
recomeça! 


diz a «Gaze 


A arde Ure, rem 


conde Berg, 
em carrua gor dns: vas 4 ta 
rasda tarde, pd po tua 
Mundo em 
passeio, em 1/15“ sas Sema, dmo 
çou uma bon ma COnaandO GRU 
fugiu numa — 

O palacid ft 9 ereto mm remo 


lado “delle, e que só contém alojamentos 
alugados e muitas lojas, foram cercadas pelas 
tropas. Começou e invasão. — Os homens em 
numero de 180 foram prezos e conduzidos & 
cidadella e só ficaram em liberdade as mu- 
lheres. 

A mobilia foi entregue aos soldados : mo- 
veis os mais bellos e magnificos, grandes es- 
pelhos, relogios, cinco pianos, roupas etc. 
tudo foi lançado pelas janellas. Fez-so depois 
um grande monte a que se lançou fogo. 


Os soldados só pudêram salvar algum fato - 


e roupas brancas. No dia seguinte foram tam- 
bem saqueados os grandes armazens de mer- 
cearia é vinhos de M, Kuzecki, estabelecidos 
na mesma casa. Ê 

Um cossaco que passava no campo do Mar- 
te de Varsovia, com oficios, cahiu ferido com 
uma balla, sendo-lhe logo tirados os officios, 

A polícia não púde descobrir o author 
d'este audacioso feito. 

Que taes elles são! —N'um banquete 
que o estado maior russo em Varsovia; deu no 
anniversario do Czar, o brinde mais enthusias- 
ticamente vietoriado foi ao general Mourawieff 
(o barbaro), propondo muitos dos convivas 
que immediatamente se redigisso uma felicita- 
Sea ao governador de Wilna(o indicado gene- 
ral). 

Não foi a effeito esta manifestação porque 
o general Nabokoff, ajudante de campo do 
gram-duque Constantino so oppoz, estranhan- 
do a frieza com que fôra recebido o brinde feito 
ao irmão doimperador.. À sos 

Passageiros do Brazil. — O paque- 
te inglez «Paraná», entrado no Tejo naterça 
feira, conduziu do Rio de Janeiro para Lis - 
boa os seguintes passageiros : " 

José Marcial, Bernardo Joaquim da Silva, 
Victorino Ferreira da Silva Sebroza, sua es= 
posa cum filho, João Ribeiro Guimarães, Jo- 
sé de Araujo Coutinho e sua esposa, D, Igna- 
cia Roza Miranda e 2 filhos, Antonio Rodri- 
gues da Silva Vieira, baroneza de S. Torquato, 
D. Matilde Roza da Costa, Manoel Bento de 
Faria e sua esposa, José Martins Dias da 
Cale sua esposa, Francisco Cardoso da Costa, 
sua esposa e um filho, André Pierroni, D. 
Maria Luiza da Silva, Antonio Joaquim'dos 
Santos Ferreiros Junior, Clarisscau Marcial, 
Domingos José Martins Simões de Miranda, 
Manoel Pereira da Costa Guimarães e sua os- 
posa; Joaquim Pereira Leite, João Dias; dos 
Santos, Manoel Corrêa dos Santos, Antonio 
Coelho, José Pio, Victorino da Rocha, Jero- 
nymo Ferreira, Manoel Francisco, João de 
Paiva e Moura, Manoel Ferrrcira dos Santos, 
José Berttel, Constantino Farroira Netto, João 
Antonio Rodrigues, José Antonio, José Nunos 
Netto, Antonio Nunes Netto, Manoel. Nunes 
Netto, Joaquim Nunes Notto, Narciso. José 
Pereira, Antonio José de Moura, José de. 
Souza, José Francisco Braga, José Antonio, 
José Teixeira Portella, Antonio Pereira Cor- 
vite, Francisco Antonio da “Cunha, Antonio 
José Gonçalves, Antonio Carlos de Loureiro, 
Augusto Moreira da Silva, João Diasde Mat- 
tos e José Joaquim Gomes. 


Boletim Bibliographico. — Pu 
blicou-se o n.º 8 do 2.º anno do «Boletim Bi- 
bliographico», publicado pela casa da snr.* 
viuva Moré. 

N'esto numero além de uma numerosa 
lista de novas publicações portuguezas o es- 
trangeiras, vem tambem incluida uma lista 
das obras elementares adoptadas nos Iyceus e 
outros estabolecimentos de instrnoção. E! n'el- 
le tambem annunciado o leilão da excelente 
livraria do snr. Sebastião de Almeida e Brito 
parno dia l9do corrente. 


communicanos. “E 


“Occorrencias no concelho de Bayão 


Está, finalmento, dusmáscarádo o indecente e 
s igentos do 

Afiongo, Pintado Mania 
moveram ahi assignati 
ido, GRE dio? Obealdu 


1 em que fazinm consistir o dalvate: 
inistrador Mesquita: E não e 
mos de tornar a notar que esta honrosa empreza tevo: 
incipnes. colaboradores. o irmão do proprio 

br Elmeiio Pinto de Mes juita, quo é pri- 

iro substituto do juiz do direito, « 
Ceara och eia presidoitio 


egedo- 
ovosdas fre- 


se da espontaneidade do 
r semelhantes meios, Qual 


qui póde njuii 
assignaturas colhidas 


por sen 
| foi, porém, o rasultado de toda costa farça? Foi que 
2 | muitos dos signatarios do papel em branco, vindo no 


o indignamento illa- 
os seus nomes para 

jithetos nos dezoi- 
[esquita, so npres- 
aturas e adar um 


conhecimento de uetnsia 


irrogar desmontidos 
to accusadores do ai 


isto o quo so 
cópia, sob os 


representação que: dera origem ás reclamações de 
tado seu 


dec 
im a 


d d 
gene ste 


tação, não se sabe que nonhum 


asse. n É 
elháias Rodrigo Lobo de Avila, 
Seguem-se os documentos n que nos-referimos: 


imba 
in Hondo Ta io Ri 

jguados, tendo-lhes sido resen - 
RR rot pino 
go e irmão do Affonso Pinto 


tado pelo snr. Sim 
substituto do juiz de divei 
E ip ça me ma 
um papel em branco; dizaudo-se-lhes que n'allo se der 
«via ao uma representação ao governo PA Ma- 


A 


festade, pedindo-lhe a conservação d'este no d 
'ngar de administrador, unicamente por doferencia 
ao dito snr. Simeão, e cedendo ás suas repetidas e 
importunas instancias tiveram a irreflexão de assi- 
guarem o dito papel em branco. Hoje, porém, cons- 
tando-lhos que n'esse papel se escrevera um desmen- 
tido a dezoito cavalheiros, que em 21 de agosto ul. 
timo apresentaram uma queixa contra o adminis- 
trador Affonso Pinto, ao magistrado administrativo 
que veiu a ente concelho fazor uma syndicancia ácor- 
ca dos actos d'aquelle, e que esses dezoito cavalheiros 
são no referido papel tratados de calumniadores, os 
abaixo assignados, que tendo no maior conceito a 
honradez e verdade dos siguatarios da referida quei- 
xa, longe do a supporem calumniosa, antes entendem 
que os factos n'ella allegados não podem deixar de 
ser verdadeiros, vem por este modo declarar publica 
e solemnemente que desapprovam e regeitam tudo o 
que no mencionado papel em branco se exarou de 
offensivo e insultante contra os demoito cavalheiros 
acima alludidos, é que para todos os cfícitos recla- 
mam desde já suas assiguaturas por lhes haverem 
sido capciosamente extorquidas, occultando-se-lhes 
ou asiigueno- se para esse fim à verdade. — 
Bayão 20 de setembro de 1863.—(Soguem-so (58) 
cincoenta e oito assigoaturas, devidamente reconhe- 
cidas, figurando entre os siguatarios quatro ecele- 
siasticos, dous dos quaes parochos, e tres dos maiores 
contribuintes). E 


Declaro eu abaixo assiguada, que pelo exe 
sur. dr. Simeão Pinto de Mesquita fui convidada a 
assigonr um requerimento a Sua Magestade , pedin- 
dolhe a conservação deseu irmão o snr. dr. Affonso 
Pinto de Mesquita, no lugar de administrador do 
concelho de Bayão. Apesar de ser completamente 
estranha aos negocios nto d'este concelho por 
deferencia úquelle cavalheiro annui ao seu pedido, e 
confiando na sua palavra exarei a minha assignatura 
em uma folha de papel em branco. Vi depois quo osta 
e outras assiguaturas foram juntas a uma ropresen- 
tação em que desmentem dezoito cavalheiros sigua- 
tarios do uma accusação, que contra o snr, Affonso 
Pinto de Mesquita fórn dirigida á authoridade supe- 
rior, Como não fóra para tal fim que prestei o meu 
nome, nem eu podia sequer pensar em lançar des- 
mentidos contra esses dezoito cavalheiros, a quem 
respeito, c a quem tenho no conceito do verdadeiros 
eprobos; declaro portanto mui solemne e positiva- 
mente que reclamo e retiro a minha assignatura do 

apel acima aludido, e que regeito e desapprovo tu- 
lo quanto no mesmo possa haver de offensivo ao re- 
pod ia caracter, honra e merito dos dezoito signa- 
tarios da accusação, cujos factos, pela minha posi- 
ção, não posso nem devo por maneira alguma ser 
chamada a apreciar.  Ancedo 13 do setembro de 
1863. — A directora do collegio de Nossa Senhora da 
Estrella, D. Maria Augusta do Carvalho Miranda. 
(Segue-se o reconhecimento). 
Nº 3. 

Deelaração. — Como se queixem varios cavalhei- 
ros d'este concelho dos individuos que assignaran 
uma. representação sollicitada ha pouco pelo exc.e 
snr. Simeão Pinto de Mesquita, em beneficio de seu 
irmão o exc.% snr. Affonso, por haverem aquelles 
feito uma aceusação contra este ultimo, suppondo 
certamente que os assignantes teriam intenção de us 
desmentir, cumpre-me declarar o seguinte: Fui con- 
vidado por aquelle senhor para assignar a tal repre- 
centação, dizendo-se-me (porque ainda não vinha es- 
cripta) que era tão sómente para provar que o exe.” 
snr. Afionso, administrador d'este concelho, ainda 
tinha algumas pesscas que desejavam a sua conser- 
vação administrativa, e como julguei ser isto verda- 
de, seja embora o seu numero grande ou pequeno, o 
quer ou pertença ou não a esse numero, não duvidei 
assignal-a. Foi para este fim que pediram a minha 
assignatura, foi n'esto sentido que a prestei e para 
nenhum outro quero que valha. —Bayão 20 de seteim- 
bro de 1863. — O padro José Valente de Queiroz 
Monteiro e Vasconcellos. (Segue-se o reconheci- 
mento). Ro 


Os abaixo assiguados reclamam e retiram as 
suas assignaturas que prestaram em favor do admi- 
nistrador d'este concelho Affonso Pinto de Mesquita, 
por terem sido illudidos e enganados, e confirmam o 
que a respeito do mesino administrador afirmaram 
por escripto dezoito cavalheiros no dia 21 de agosto 
passado em Campêllo por oecasião da syndicancia n 

ue à respeito d'elle mandou proceder o governo. — 
Bayão 13 de setembro de 1863. — Antonio Pinto da 
Costa—Antcnio Monteiro de Carvalho — Francisco 
Guedes Silva—João Pinto Monteiro. —(Segue-se o 
reconhecimento). 

(204) 


- | Asylo de Mendicidado 
- Un bemfeitor anonymo offreceu a este piu es- 
tabelecimento uma sacca de arroz. 


EXTERIOR . 


Folhas do Madrid de 28, de Pariz de 26, 
do Havre e Bruxellas de 25. 


Despáchos dosjornaen estrangeiros 


BERLIN 26. —Escrevem de Varsovia que 
a authoridado russa occupou todos os conven- 
tos por encontrar em alguns d'elles armazens 
com uniformes militares. 

O general Mourawief! leixará o seu cargo 
em Wilna para ir a Berlin no proximo mez. . 

BRESLAU 26. — A «Gazeta de policia de 


Varsovias, praça um decreto ordenando a 
confiscação le todo o edifício d'onde saiha um 


tiro de espingarda. . 
Os habitantes sefão presos e responsaveis, 
Isto é extensivo ú casa em cujo interior fôr 


commettido um attentado eOntra os emprega- 
dos ryssos. er 
*Rochaiski, portencento 4 gendarmaria na- 


cional polaca, foi enforcado em Varsovin por 
ordem do genoral Borg. 
-LONDRES 26; — Os federaes obtiveram 
important 4 ri Obgslenton, oceu- 
lo a ilha Morris, o forte Wagner e Gregg 
is de uma energica resistencia, São é 
nhores da csquerda da entrada na | 
E a i 
continua o bombardeamento. , 
“PARIZ 28.0 bispo de Orleãs, M. Du- 


nloup mandou fazer preces a favor da Po- 
o iiicada is gli | É 


tante da Russia cm França foi recebido por 
M, Drouyn de Lhays sabbado passado. 

— A France» diz que é provavel queo con- 
de Walewsli vá-como embaixador de França 
ra Londres. 
DR SI 


8. om 
 — Telegraphia electrica - 


* DESPACHO N.º 15864 
(Demorada pelo mai estado dalinha) 
Ao Commercio do Porto 
“DE OUTUBRO A” | HORA 
E 41 MINUTOS DA TARDE 


30, — o diz 
ano população se meta Faoravl o 
archi-duque Maximiliano para seu rei. 
Em Varsovia, foram fusilados na manhã 


de 30cinco gendarmes. 


PARTE COMMERCIAL 


»3 


o ob crio) o À 
“Porto 2 do outubro 
EAN: co 
ças de — a prata. 
Onçãs héspaihoino- ol 


Despachos de expo; 


ulubro 
» RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama, | 
q. J. da Silva Santos, 13 canastras co! stanhas e 
po caixas com uvas; M. C, dos Santos, 2 onixões com 
louça. ME q 
IDEM—Na barca Felix, M. F.C, Guimarães, 
555,44 litros de vinho. a 
PARA'—Na barca Nova Cintra, J. MWda Silya, 
7 canastras com maçãs e 1 barril com 500 burnei- 
ro; 


5. 
IDEM-—Na barca Douro, E. A. Machado, 1 cai- 
xa com 6 quadros de madeira. K 
ANHÃO — Nn galera Maria, J. Martins 
Gonçalves, 1 caixão com diversas fazendas; M. FP, da 
Costa Guimarães, 2671,20 litros de vinho. 
LIVERPOOL —No vapor Castilian, T. G San- 
demas, 17.095,88 litros de vinho; Kendal & Jones, 


50 caixas com mação; William Hagne 35 caixas com 
cebolas; José Jones, 18 saccos com lã; C. Smithes 
&C., 7 caixões com doce; G. Garrard, 2136,96 litros 
de vinho; J. A. Freitas, 1 caixa com maçis; T. J. 
Smith Son & Johnston, 31 caixas com cebolas e 16 
pacotes com doce. 

LONDRES. —Na escuna Deolinda, J. J. T, 
Rainha, 960 caixas com cebolas. 

PLYMOUTH E EXETER.—Ma escuna Flora, 
Croft & C.*, 4 pacotes o 1 caixão com doce; d. J. T. 
Rainha, 6 caixões com cebolas e 3 caixas com doce 
de fructa secco ; O. Smithes & C., 2 canastras com 
cebolas e 1 caixio com doce. 

BRISTOL.— Na escuna Alarm, G, Garrard, 
27780,48 litros de vinho ; C. Smithes & C.», 5 caixões 
com doce; Smith Woodhouse & C.º, 1 caixão e 4 pa- 
cotes com doce e 1 canastra com cebolas. 


Termos de carga 
= Outubro 1 
PORTIMÃO-— Rasca Aununciação, 61 metr. 
cub., mestre Ventura. 
PARA! — Barca União, 263 ton. cap. Rocha, 


Completa descarga 
Outubro 1 
AVEIRO— Rasca Annunciação - 
NEW-YORK —Hiate Carlos Alberto. 
NEW-CASTLE—Escuna ing. Maria Manoela. 
SETUBAL —Hiate Nelson. 


Generos despachados para consumo 
Outubro 1 
Assucar—8 caixas, 103 saccas 44 barrivas. 
Arroz— 110 saccas. 
Café—1 barrica. 


Aguardente de canna—25 garrafões'e 12 gar= 
rafas. K 7% 

Doce—110 latas e 18formas. 

Couros— 165. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
q Outubro 1 
Passas — Jb cai 
Pau de campeche—20 ton. 


8. 


Movimento dos vinhos e aguna- 


ardentes 
Outubro 1 
Litros 
DESPACHADO PARA CoNgUMO 
Vinho maduro. . = 180272 
Dito verde... 1068,48 
EM VILLA NOVA 
Vinho... 1322,88 


DESPACHADO PARA 


91,00 


Praça de Lisboa 29 de setembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbon de 1 a 28 de setembro . .. 
Idem no dia 29 : 


2198285385 
10:47 3756 


1 


2 

votações oMmciaca — 

Ioscripções d'assentamento, Juro 
pago até 30 de junho de 1863 
Coupons idem 
Titulos de 5 neções do banco de 


493 4 50 
493), a 60 


Portugal. . .. 565 a 5185 
Titulos de divida publica [an- a 

tigos) . e 1 
Titulos de divida publica [asues| » 2a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações]... 12 AM 
Papel moeda ... 2 sM 

A ê 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa dó Madrid,em 29 do setembro—3 por cen- 
to consolidado 53,753 dito diferido 49,15: 49,30. 
Bolsa de Pariz, em 29 de sctembro—3 por cento 
frances 67,95— 4 1/, dito 95,60. 
Bolsa de Londres em 29 de setembro — Conaoli- 
dados 93%, a 93 1). 


————meme 


IL 


Rio de Janeiro ? de setembro 
BOLETIM, DE 23 DE AGOSTO À 6 DE SETEMBRO 
Durante a quinzena bouve algum movimento 
em Fe merendos. ans 
ode importação ns ven importantes 
foram ns duns cargas de Tncalha na a 
teiga franceza, o vinho do Meditorraneo, em relação 
do estado de apnthia em que ha mezes so conserva. 
“O sal, em razão das poucas entradas, sustentou- 
se, alcançando 650 réis, as ultimas enrgas vendidas, 
- O movimento que houve ultimamente no mer- 
cado de vinhos do Mediterranco p.osta-se a conside- 
rações especines, Mais de uma vez temos indicado 
como causa prir a imo que mostram os 
retalhadores a concurrencia que lhes tem feito os pro- 
prios importadores retalhando carregamentos o ven- 
dendo-os fraccionados no mais vantajoso 
que outr'ora os entregavam nos grandos edi pea jo 
ronliz; 


rã Hecossaiamento pel implesdasejo do rónlza- 
a oxiston q 

asi 

stes 


o 

a venda, visto que ain gu 
bs É it esta 
prefórencia de freguesia arreda do mercado. 


000 réis arroba. 


lhadores do garantido credito a quem 
prejudicados por tal concurrencia tem procurado 
conjurar o mal, é por sou turno tratam de estabele- 
lecer um convenio que impedirá os seus signatarios 
de comprar o artigo nos importadores quo o vende- 
rema retalho; Ed Fi 
Sh he queixas n'esso sentido parêco- 
ram iniciar nova ordem de cousas, vendendo-se por 
inteiro os carregamentos do «Caraquena, Drie Ge- 
urater a Coco IMAW MA Sgbdorém a roneção 
retalhando-se o carregamento do «Áunita,» facto a 
| que seguiu-se a venda do « Tóro» do Barcelona a pre- 
geinfimos quo do novo sobrosnltaram os que tinham- 
se afoutado a miores compras. | ' 1 
O abalo que todas estas circunstancias tem pro- 
duzido no mercado revela-se na importí 


ancia que ora 
merece um deposito como o actual, que não excede de 
2,250 pipas de tadas. as procedencias, . 

* E" certo que o numero presentemente mais limi- 
tadode xetalhadores dá menos probabilidades de lu- 
croso importador que lhes ofterece o seu genero; 
extinguir porém ess ;quo representa uma boa 
freguezia, fazondo-lhes concurrencia sem segurança | 
do bons resultados, não nos pareco o melhor meio do 
reanimar o mercado e Gob ) . 
| — No mercado de exportação houyo activa procu- 
rade café nos dias 26 c 27 do passado, nos quaos 
venderam-ss cercade 40,000 saccas, ficando o depo= 
sito muito reduzido, No do corrente entrou o 


preços actuaes, que manteem-: 


gm relação aos que vigorayam 


francez «Estremadure» 


entradas do interior n'este periodo regula: 


Ditas mexicanas — a our (à à 
RETRO 7 ram cerca f 080 saccas por dia. 
os— a prata, — Ha om ser nesta. (9 000 saccas. 
ceado “A procura; do assucar foi pequena. 
e aa ao do ainda [-80. 0 Cf bio sobro 
ndres a 27:1 oitavo d. | algas al 
Apsnsvaação 2500 air. o id de menores operações à 27 627 , tem-se 
Di eia Cprat. Gidtipa Sos giiçor e anques Elpigi, qto pato «Paranho. 
higã > re 2 firme de 27a 271 oitavo d. 
Qingolsfradisos ns gua, 8860 5920) Snecon-so sobre França e Autuerpiaios extres 
g “| moscde 848 u 359 réis, sobre Hamburgo n 660 réis, 
Arpbltbaça “EE | e sobre Lisboa c o Porto conforme a tabella seguintes 
- andega do Porto 3 4 vista 
Roni agulfiadoça do Porto nomez go dia, 
le enasera ” 261:0853954 60 o 
tasas dona A Oito ass | ag da 2a 


Rj RE 


res das do Banco do Brazil à 585, B45, B5ã, 863, 
s | 375, 395 e 405 rs., de premio, e do Banco Rural e 


* | ontem os principues negociantes de mol 


As apolices  geraes de 6 p. c. foram negociadas 
a 87 e meio, 8.3 EaartonEa és pe. a 

O mercado monetario continua folgado. A taxa 

dos descontos « va-se nos bancos 29 p. o. Na 
ça regulam de 8 a 9 e méio p. c. 
ad - IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE — Do de Lisboa venderam-se 
25 barris superior a 3558000.) 

SAL —Venderam-se as cargas do Elisa de Cetto 
com 80,000 kils. e do Nossa Senhora da Conceição 
de Lisboa a 650 rs. 

VINAGRE Do de Lisboa venderam-se 5 pipas 
e 25 barris a cerca do 1815 e 16 ditas a 1105000. 

VINHO — De Lisboa consta-nos uma venda a 
2255000. * 

De Barcelona venderam-se 205 pipas tinto e 15 
ditas branco a cerca de 2105; 305 ditas tinto a cer- 
ca de 2055; 175 ditas dito a corca de 1855; 100 di- 


tas à cerca de , 
o 125 pipas tinto e 125 di- 


a 


De Cetto venderam. 
tas branco a cerca-de 1808000, 

De Hamburgo venderam-se 300 pipas tinte a 
corca de 1808. 

De Malaga vendoram-so 90 pipas branco a 2055 
e 2103. 

De Marselha venderam-so 111 pipas a cerca de 
2005, e 20 ditas tinto e 80 ditas branco a cerca de 
2105; 17 pipas tinto a 2053, o 28 ditas branco a cer- 
ca de 2108. 

De Port-Vendres venderam-se 14 pipas branco 
a cerca de 1955, e 38 ditas tinto a cerca de 2005. 

De Tarragona confirmou-se a venda que noti- 
ciamos no ultimo boletim de 250 pipas do tinto a 
cerca de 2138000, 

Esses preços extremos estabelecem sobre as co- 
tações anteriores uma baixa approximada de 5 a 10 
p.c. ou 205 a 258 em pipa. 

No estado anormal em que se acha este merca- 
do, pódo-se considerar entretanto como quasi nomi- 
nes as nossas cotações. 

RESUMO DAS VENDAS 


Procedencia Tinto Branco Somma 
pipas 785 15, 800 
» 125 125 250 
» 30  — 300 
' = 9 90 
» Bm 219 25 
» 38 1 52 
%  — 250 
o 158 468 1998 
Ficam em sor: 1,146 pipas tinto e 1,104 ditas 
branco do Mediterranco; total, 2,250 pipas, 


EXPORTAÇÃO 
CAFE'.—Durante a quinzena venderam 60,500 
saccas. 
As cotaçõos actuaes estabelecem uma alta de 
cerca de 100 réis em arroba sobre as que vigoravam 
á sahida do paquete francez Estremadure, da ma- 


neira seguinte : 


LOTES REDONDOS 
22 de agosto 6 de setembro 
Estados-Unidos . 
Canal... - 68900 a 75200 730008 78300 
Norte da Europa... 75400 a 73500 75500 a 74600 
Mediterraneo ...... 75000 a 73300 75100a 73400 
í QUALIDADES 
22 de agosto 6 desetembro 
« 78500 a 88500 75500 a 84500 
+ 75400 a 78500 75500 a 78600 
75100 a 73200 752008 78300 
» 68900 a 75000 73000 a 78100 
- -nominaes — 65700a 65900 
. 60,000 saceas. = 

Despacharam-se 77,480 saccas. 

Embarcaram 61,884. 

ASSUCAR.--As entradas durante a quinzena 
limitaram-se a 205 caixas, 139 barricas e 2,080 sac- 
cos de Campos. Nada chegou de Pernambuco, Ma- 
ceió, Cotinguiba e Babin. De Pernambuco apenas se 
espera alguns restos da safra. 

Estas circumstancias e as do pequeno deposito 
disponivel, e das noticias menos desanimadorus que 
recobemos do alguns mercados consumi dores, pare- 
ciam dever influir beneficamente sobreR posição do 
genero. Entretanto tal não succede: » nos so mercado 
conserva-se em sensivel apathia, sendo isto devido 
em parte uo desnecordo dos possuidores, e no desejo 
de se precipitar algumas vendas sem a habitual in- 
tervenção dos corretores. 

Desta precipitação tom resultado maiores exi 
gencias entre os Compradores, que, diminuindo as 
fortas-vão tambem limitando as compras, na expe- 
ctativa de maiores concessões. 

No periodo a que alludimos vendeu-se algum 
mascavo de Campos para exportação e consumo, é 
pequenas partidas de Pernambuco, Maceió e Cotin- 
gta para satisfação das mais urgentes necessidades 

los refinadores. a 

Regularum nessas vend; 

Pernambuco branco fino 


Lavado 
Superior. 
Lº boa, 

12 ordinari 


os preços seguintes : 
45000 a 45200 
38850 a 35950 
38650 a 38750 
38500 a 35600 
38300 


35000 n 38; 
15600 a 1 
25900 a 84100 


Do mascavo 


à » 18600 a 13700 
Campos, branco. 38400 a 34700 
» mascavo 15600 a 25600 


Despacharam. 341 barricas e 2,135 
saccos com o destino seguinte: Canal 85 barricas, 
Lisboa 10 caixas, Liverpool 253 ditas, Marselha 
1,500 saccos, Montevideu 240 barricas e 38 saccos, é 
New-York 500 ditos. 

O deposito está reduzido se seguinte : 6,500 sac- 
cos de Pernambuco ; 4,700 snecos, 70 enixas e 1,158 
barricas de Maceió ; 2,000 snccos e 260 caixas da 
Cotinguiba ; 200 snccos, 60 caixas e 132 barricas do 
Campos. Total 13,400 saccos, 390 caixas e 1,285 bar- 
ricas de todas as procedencias. = 

Como se deduz das nossas cota alo os pro- 
qos actuaes pouco superiores no que vale o gonero 
nos mercados do nórte, é tendo já pago direitos pro- 
vinciaes,o sendo menor o frete,é possivel que se reem- 
barque algum para o Rio da Prata, se, como se cal- 
cula, de lá vierem melhores noticias. 4 

d DL 4,800 
salgados para o Havré na galera franceza Paulista, 
0989 seecos para Genova-no patacho italiano Tveli- 


no. à 
Cotamos de 220 a 280 réis. 

te in. 
o E E 

, a27aTipe Zina. 

adominando o Segundo. álgarismês ho 280” 
Pi o Rea x 

im 000 


perial tomou 30,000 a 2 
do SH O .BT! 


” ) Am a 
Sobre França é Antuérpia 1,500,000 

348, 850, 351 e 8628. ain 
Sobre Hambu.go 200,000 m. b. a 680 18... 
Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella se- 


guinte : 
104 a 1050%v+ + + ta) 
108 a 104 0% dias 


102 a 103 9% 
101 a 102 9% 
APOLICES. — Negociaram-f 

a 871, 873,0 88pe 
DESCONTOS, —Conservam-se nos, bancos a: 9 


as gernes do 6 p. 


ar do toa ' 
- Na praça regulam facilmente de 84 91/,p. e. 
PAES — Efcotunram-sé vendas de onças da 

patria a 298400 e 298600. Fra . 

- Pelo paquete inglez Paraná exportaram-se para 
Lisboa as semmas seguintes em moedu de ouro : 
Antonio Pereira Corvite, lbs. 12.. 
Francisco Antonio da Cunha, Ibs 1 
Victorino Ferreira da Silva Sobrosa. 
Josó Thomé de Altão, Ibs. 42... 
José Bernardes de Miranda, Ibs, 60. 
Joiio Antonio Rodrigues 
José Antonio... .... 
José Bertholdo, Ibs. 76 
Victorino da Rocha. , 


Mega q Total. 
ACÇÕES.» Realisaram-se trâns 


Hypothecario a 395 e 405 dé dito, e pequenas das da 
estrada de ferro de D. Pedro II a 195 de desconto, 
da Companhia Brazileira de Paquetes a Vapor &| 
1305 cada uma, dacompanhia de seguros Fidelidade | 
a 35 de desconto, e daisompapbiay (3) a Novã 


Pormanentea 858 cada uma. 
É Idem 8. 
unas apta oLH | 
CAMBIO =Saccaram-se hontem é hoje 1b, 20: 


sobre Londres a 27 e 27 1 oitavo d. ficando o c: 


ARE — 
sendo 800 ah ) y 
Mantem-se às cotações que publi 
hontem no «Boletima da quinzena. 
- COMVENIO—Como annunciaramo: 


uniram-se 


ui a 


irá 
ros 


praça afim de organisarem o cont cad Em) 
os Eeus signatarios de comprar Vinho e alguns out 


« 78100 a 78300 75200 a 78400 |] 


E 
000 | leste, Eos Góm dBbio 


| Encantador; procedente de Lisboa. 


| briguo Resolvido, para Cabo Verdo, em la 


eres de est ás casas jmportadoras que os ven- 
lorem a retalho. | 

As bases dessa convenção foram approvadas 
unanimemente, j 
artigo tem por fim evitar que os im- 
portadores continuem a vender directamente os refe- 
ridos generos retalhados aos pequenos vendedores 
PATA O consumo, ontriora Íreguezes das casas rota- 

lhadoras, a quem esta concurrencia prejudica o arre- 
da do mercado. 

O segundo artigo exclue das transacções quo of. 
fectuarem os retalhadores, os agentes commercines 
que intervierem nas vendas a retalho feitas pelos im-. 
portadores aos vendedores por muido. 

*  Osoutrosartigos contém disposições regulamen- 
tares, a indicação de meios praticos para fel cumpri- 
mento do convenio, fixação de multas, etc. 

Além d'esta medida pela qual os negociantes em 
grosso trafego dos generos denominados — de estiva 
— pretendem readquirir a posição que occupavam no: 
mercado, tratam elles demais tarde concordar em 
outras providencias para a restricção dos prazos das 
vendas, regulação dos casos de fallencia, e desonera- 
ção de sociedades. 


BALANÇO DO BANCO RURAL E" HYPOTHECARIO 
PERTENCENTE AO MEZ DE AGOSTO DE 1863 
Activo : 
Apolices da divida publi 
Letras descontadas. . 
Ditas caucionadas. 
Ditas de hypothecas, 
Ditas a receber. 
Contas corrente: 
Titulos em liquida 


476:8008000 


188:4845859 


Edifício do banco e bemfeitorias. . 
Material para o expediente e emis- 
são. o 5 6:5673897 
21:1728000 
T:69TB34O 
un, 


Caixa de depositos. 


Caixa geral... 

. 29,/200:0635548 

Passivo 

Capital 8,000:0008000 
Fundo de reserva. 1,000:0008000 
Letras a pagar. 4T6D:341 8976 
Contas correntes 13,993:5545345 
Sello ........ 1:289,5600 
Dividendos de cauçõe 73:1905220 
Ditos: 82, 10.4, 11.2, 1 7:0748900 
Emissão ... 31:1008000 


5; 33:5389785 

Valores depositados 117:7445037 

Venda do direito do emiss - 301:0238000 
Lucros e perdas: luero sujeito a li- 

6247975662 

- emergentes .... o ano ass Q5MALIGTaL 


BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK 
LIMITED EX 31 DE AGOSTO DE 1863 


Activo 
Lettras a recebor 150:8765780 
Ditas descontad: 6.732:6044940 


Emprestimos e contas correntes...  6.107:0344800 


Depositos e contas correntes com o 


anco do Brazil e outros...... 797:9148460 
Caixa: em moeda corrento. 899:3478970 
Mobilia, etc. 13:9015220 


8111115110 


don, e caixas filines 1 9140475150 
Contas correntes, depositos o ou- 

tros valores... =. 9773:0598980 
Letras à pagar... 208:4618930 


15.001:6803170 


o «J, do 6.» do Rio de Janeiro.) 


PARTE HARITIMA 


Fonto 1 de outubro 
ENTRADAS 

RIO DE JANEIRO (por Lisbon), 45 dias. — 
Barca Santa Clara, esp. Conceição, ussucar e outros 
generos a Soares & Irmão. ' pa 

IDEM (idem), 45 dins.—Barca Novo Tentador, 
cap. Cruz, sal, assuenr e madeira, a Folix Pereira 
Barbosa Braga. 

SETUBAL, 5 dias. — Hiate Felismino, mestre 
Laranja, sal. “ 


BANIDAS 
RIO GRANDE.—Barca Recreio, cap Silva, va- 
rios generos. 


Idem ? 
Ás 11 HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Uma escuna e a chalupa (bacalhoeira) n.º 39 


uttio. 
O vonto é N. (brando) o o mar bom. 


K 


um Gravesend, o Hermil 
Em Kingroad,o Wm. & 
Porto. , 

Em Londres, o Nereo, do Porto, 
(Abriu termo de carga para Lisboa, 


idward, do | 


» 


o do Porto. |. 


SAID) 
SOUTHAMPTON.—Vapor pag. ing. Paraná. 
out 
MARA Serninaro 
am PORDEAUS, 4 dias. =Vapor de guerra Min- 
leito, 4 n es é 
BAHIA, 60 dias. — Briguo Athenas. 


GLASGOW, 10 ias migo ing. Lisbon. 
HORNESANDE ELSENOR, 35 dias. —Brigus 
sueco Bethy. 


ILHA TERCEIRA, 12 dias. —Hinto Ribeiro 1.º 

ST. NAZAIRE e VIGO, 6 dias.—Vapor pag. 
fr. Ville de Lisbonne. 

TERRA NOVA, 11 dias. —Brigue in; 

NEW-CASTLE, 25 dias.—Brigue di 
THIAGO, S. VICENTE E 
dias. —Patacho Souza & Irmão. 

LIVERPOOL, 6 dias—Vapor ing. Braganza. 

TERRA NOVA, 17 dias. —Patacho ing, Príde-, 
of the South, | 

d SAMIDAS 

PORTIMÃO —Escuna din. Fai 

RIO DE JANEIRO E GO. 
Filhos. 

CEARA'—Barca Flor de S. Simão. 

FARO —Escuna ing. Edward Vissery. 


Ee eee eee 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
- RÉFUTATIONS 


DE LOUVRAGE 


RENAN, VIE DE JESUS 


A livraria de Viuva Moré acham-se á venda 
vinte e cinco brochuras diferentes refutando 

esta ultima publicação de M. RENAN. 
(8509) 


an Hop. 
gue Tarujo e 


Julio Cezar Machado 
CONTOS A VAPOR — 1 vol.......... 200 


Feliciano Antonio Marques Pe- 
reira 


VIAGEM DA CORVETA D. JOÃO IA 
CAPITAL DO JAPÃO NO ANNO DE 
1860 — 1 vol. 8.º francez.. .« 500 

MORE, 


ENDEM-SE na livraria de VIUVA 
À (8521) 


864 


Almanachs para 1 


ALMANACH DAS CACHOLETAS...... 200 
» DE LEMBRANÇAS. ..... 240 

» MANUAL DA SAUDE, OU 
O MEDICO DE NÓS MESMOS....... 140 


ENDEM-SE na livraria de VIUVA MORE! 
(8510) 


Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 

tem para vender um optimo prélo in- 
glez, de patente, no qual se póde imprimir 
um jornal de formato pouco menor do que 
o «Commercio do Porto». 


— Festividade 


OMINGO 4 do corrente, em Lordello do 

Ouro, festejar-se-ha Nossa Senhora do 
Rozario, com missa solemne, Senhor ox- 
posto e musica do snr. Silvestre, sendo 
vrador o reverendo Sant Anna. 

De tarde sahirá em procissão a mesma 
Senhora acompanhada com guarda e musica 


do regimento 18. (3523) 
PRAÇA DA CORDOARIA N.º 21, DO LADO 
DA PRAÇA DO PEIXE k 


Por intervenção de M.T. P. Pinheiro 


E! os dias 4 e 5 do corrente , pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de mo- 
veis de ustofo, espelhos, relogios, louças, 
erystaes, pinturas a oleo, um piano, con- 
chas e outros muitos diferentes objectos 
pertencentes ao expolio do fallecido Carlos 
Borromeu Pereira da Silya, e tudo estará 
patente uma hora antes de principiar q 
leilão. (USA) 


& ) 


NaPraça de Carlos Alberto n.º 42 
ESTE COLLEGIO, DIRIGIDO POR: , 

' ra ope Pl À 
JOSÉ ANTONIO PINTO CARVALHO E SILVA 
Abre-se no dia 5 docorrente outubro: 
N ) quadro das linguas que n'elle se ensi- 

! nam, além da lingua latina e outras men- 
cionadas no programma, ha-de entrar de 
ora em Santo a digita allemi; cuja cadei- 
ra será regidapor qualquer fessor estran- 
geiro e der VER 
inuam a ser admi 


g 


» no mesmo dia.) m 
10 0») EmNeo So agido Lo 
23 Em re, 0 Ávoi , do Lisbon. 
SAMIDAS 
21 de setembro Do New-Port, o Brazilio Packet, 
pa Lisboa, ES 
19 » De Cardif, o Harkaway, para Lis- 


boa. h 
X visa y 
18 de setembro Do Copenhagem, o Zwillinge, de Se- 
tubal para Riga; e o Marin, de Lig- 

boa para Sodorhamn. É 


“ SHIÊLDS, 22 do setombro,— Entrou 6 Fafel, 
cap. Pereira, do fla, Amesterdam. 

LIVERPÕOL,24 do setembro-—Carregam para 

Lisboa: Reviresco, Seotin e Ceres. t ' 


edil Rio de Janeiro Fw 
Entraram n'este porto em 26 de agosto a barca 
Fernandes 1.º, procedente de Montevideu—em 27 o 
brigue Nossa Senhora da Conceição, de Lisboa—om 
1 de setembro o patacho Marianna 3.º, de Lisboa— 
em5o brigue brazileiro Norma, de Lisboa—em 6 a 
ba Longa, de ed db " 
! mesmo porto, em 27 de agosto o lu- 
gre Josephina, para Gôn. Pi 
Ficaram á carga as seguintes embarcações por- 
tuguezal ne; rcas Tamega e Si- 
ao prenti 


“ 


da 


Entrou n'este porto, em 7 de , 
Sahiram do mesmo porto, em 30 de agosto, "9 


1 de setembro, o brigue Lopes, para Buenos 


ô es generos, 

- Pernambuco (o 
ER Asp 
ca Depique 2º, proseianta do bosta, à 
* “Sabiu do mesmo porto, em 13 de setembro, o bri- 
+ Para o Porto cem Carga de assucar o 


f 
1 


Es Rio Grande do Sul á 
nttou n'esto porto, em 27 de agost: 
hollandor Godowos, 0. Ego Putacho 
sata soy dd 
E ) Europa a, 
o Batdade, eá radio pares Ai 


k Ficaram ca 
neryá eo bri 
rense é o palhaboto Serra 1.º 


y 

(Dirigido & Associação Commercial) 
“Ldiilioa 30de setembro 
r cesbooe mini 


Y ' do | 


'RADAS 
» PORTOS DO ALGARVE, 40) Hoxás. — Vapor 
page D. Luiz. á $ 0 | 
PORTO, 22 horas. — popa 


rga a barca Ou- Raia pr Orn: 
CO |trume o d 


|notas de posta, pratos de different 
[a Tenda Panis Cho 
Fobecas, fitas Ae uma até 10 dia 


(8605). 


alumno: internos, 
À trt 


ja VENDE-SE. um, belio jca- 
4 *. vallo de raça espanhola, 
«de:4 annos, ensinado e mo- 
vido, » 23) ê 
“Está na hospedaria do LEÃO DE OURO, 


á praça de Carlos Alberto, aonde póde ser 
visto. | : des a) 


“= 

“Venda de armazens 
; ER e DV PR Oo) 
TO dia 25 do corrente, pelo meio 
dia, na rua de Baixo, em Villa 
Nova de Gaya, sa ha-de Proceder 
“á varrematação de dous jarmazens 
da E 1y “um de 700 6 outro de 100 Pipes, 
com'dous salões e dgus de poço: São os que 
actualmente trazem arrendados os snrs. Fel- 
gueiras & Baltar 


Às condieções serão pre ntesdgsso À 
| ob sons nb nat er (851! 


= ) 


Eeteimbro, o brigue | - 


Instrumentos 
- Música | 


Nº armazem de musica e piartos. 

* de Mello Abreu, rua de D. Pedro 
14, recebou-se de França, da fabrica de 
Gautrot, um grande “e variado sortimento 
de instrumentos de musica, entre elles os 
aguintos ; breto vomito commogo! » 

“*Contrabassos; barytonos:, trombones, 


tins,: is, itti (ins- 
s POSSAM cor- 


do fosó 
n.º 


tas, 


Eden + grana Pequi 
a pd 
ãos ex y “caval , 
tepitelias; idos É Ns “OR dot 

re ; Ailonias a musica. (3245) 


: am po 


bjectos cor- | deite 


MANOR FERNANDES maris 
RUA TM don 
TENDE equi d+ 
“por galor (fps atos 


Babe a 19 
E a entre 


de tres 
Preç 


Transparentes a oleo 
a 15200 réis 


TA oficina do Reimão, hoje rua de S. 
Lozaro, n.º 199 e 201, (2193) 


- À 500 RÉIS 
Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 


4%, 07 


O deposito da fabrica de oleados, rua 
de Santo Antonio n.º 218. 
(1970) 


PAPEIS PINTADOS 


Transparentes para janellas 


GRANDE SORTIMENTO E PREÇOS 
COMMODOS 


VIUVA BUISSON 


Rua de Santo Antonio 
(8306) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão mudaram este de- 
= posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 
boleira n.º 7, eu Cima do Muro n.º 122. 

(610) 


GAZ LIQUIDO 
A OE SO RÉIS O QUARTILHO 


RUA DE D. MARIA II N.º 29 E 31 
(8208) 


(az liquido o mais purificado a 
80 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


Venda de, propriedades 

ENDEM-SE dous cnsaes denominados 
CASAL DO BARREIRO e CASAL DA 
GRANJA, sitos nos límites da freguezia de 
Escapães, proximo á Villa da:Peira, quo se 
compoem de casas sobradadas e forradas, 
terrcas, com alpendros, aidos, viras o quia- 
teiros, terras layradias com agua de regar 
e limar, arvores de vinho e fructa, torres 
de mattos e nm grando pinhal conhecido 
polo pinhal do FARINHEIRO e todas as mais 
pertenças, dizimas a Deus, e apenas uma 
peqnena leira foreira á camara municipal 
da mesma villa ; quem os pretender dirija- 
se á cidade do Porto, largo da Feira do S. 
Bento n.º 11 9 13, onde so póde tractar 
do seu ajuste o mostrar os respectivos ti- 
tulos. ' (3322) 


Predio para vender 
QUEM quizer comprar uma mo- 
| rada de casas, que se compõe 
da deloja e go apuros, sita na Praia 
o Miragaya n.º 66 7, muito proximo á 
Ba Nobre, queira dirigir-so é rua For- 
mosa n.º 376, para tractar do seu ajuste. 
(879) 


Venda de casas 


Venda de propriedade 


NPESDE-SE uma morada de casas sita na 
rua das Larangeiras n,º 5, em S, João 
ida, Foz do Douro, de um andar, escripto- 
rio, quintal, agua e boas vistas; quem a 
pretender póde fallar com. D, Anna Maria 
Annquina da Conceição , rua do Passeio 
Alegre n.º 38. (8474) 


- - Venda de casas 
RUA des, Francisco n.º 305. 
Rua deS, Francisco n.º 7. 
RuadeS, Nicolau n.º 26 e 28. 
»» Para informações, rua de S. 
co n.º 5; 


8 


(3281) 
ENDHSE um terreno na 
PF rua do Principo; junto á 
a ração o 48 bairro, com 178 pal- 
mos de frente para à rua e 306 de fundo ; 
paga, todo elle 208000 réis de pensão eo 
“dominio-de 40 : quem:o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de S. Domingos pátio 
: sé eb aut d (4757) 


- ATTENÇÃO. 
jindissimo cavallo de quarenta mezes 
Tindissi llo d 
é fts côr esquisilissima . por ser 
ti 


arupa, de altura do 1,65, muito 


Francis 


| manso e bem ensinado para cavalleria s para 


carro, vende-se em Ovar em casa de J.S. 
Neves, por preço commodo, e aMfian: 


— ATENÇÃO 
2 NA RUA DE 8. JOÃO N.º 34 


EM-SE barris de 6 almudes recen- 
MTO 
r s 


ga-so. 
(8489) 


le nguardente, a preços 
RÁ (8428) 


a2sq Ur 

NÁ rua « 
cos muit ortes que conduziram aguar- 

 ingleza, à preços commodos. 

/ (3429) 


MINGOS Ferreira da onseo no 


a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir aos responsos de sepultura que Pe 


ma de seu estimavel sogro Antonio da 


' DINHEIRO SOBRE | 
PENHORES 


MA CAIXA DE CREDITO E SOCCORROS 


quesou dia a esta cidade.Mr. Wey- 
gand, representante de uma companhia 


Carvalho, se celebraram na noute de segunda-) MUTUOS DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL de Bruxelas, que traz uma variada collec- 


feira 21 de setembro, na Ordem de Nossa Se- 
nhora do Terço e Caridade, profeatentio ato- 
dos a sua eternagratidão. (3501) 


CET ER 
ENRIQUE Pereira Botelho e João Tei- 
xeira da Costa Silva agradecem por este 
meio, pelo não poderem fazer pessoalmerite, 
a todos os ill.”ºS snrs. que se dignaram as- 
sistir ao officio desepultura de sua presada 
e sogra a snr.* D. Anna doroica de 
Froitas, quo teve logar a da San- 
tissima Trindade, AN) oe doa setem- 
bro, protestando-lhes o-seu reconhecimen- 
to e eterna gratidã (3504) 


Agradecimento 


À José unior, agradece 
por este meio, pel poder fazer pes- 
soalmente, a todos os ill.” snrs, que se 
dignaram assistir ao officio de corpo presen- 
te que, por alma «de na presada esposa a 
sur.* D. Maria Rozo da Sil va, teve lugar na 
parochial igreja de S. Pedro de Miragya, 
no dia 23 de setembro, protestando-lhes o 
seu reconhecimento é eterna a 17 


3480) 


ETs ET A É 
EDITAL - 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em malhematica 
pela Universidade de Coimbra e director 
da Alfandega foePort etc, 


pit. Taba tendo MO An- 
tonio Josó Teixeira Folhadella, nego- 
ciante d'esta praça, lhe permitisse despa- 
char 9 saccos de assucar, marca PP; 1:; 500 
saccos de assucar brenco, marca A==B — 
D—E—M, e 50 ditos marca D, que se 
acham n'esta! dem , Vindos de Pernai 
buco em os navios « «Sympalbiaz, «Res! 
ração», «S. Jorge», «Olinda» e «S. 
noel», dos quaes se lhe desemcaminhou os 
conhecimentos : em conformidade com o 
que dispõe a portaria do ministerio da fa- 
zenda de 1 de a gosto de 1845, elo pre- 
sente ERERES da e qt qualquer) digo, que 
se julgue com direito ás supraditas caixas, 
para o vir deduzir perante mins no 6 prazo de 
trinta dias, a contar da data d'este, findos os 
quaes concederei despacho e se fará entre- 
ga ao requerente. E para Ep medo 
lavrar o presente e outros de igual (heor 
que serão affix: ER RR ÇA estylo 
Alfandega do Porto, 24 de setembro de 
1863. Eu Joaquim da Silva, no impedimen- 
to do escrivão respectivo, O subserevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
hã (8516) 


Leilão para liquidação | 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 84 


ABBADO 3 e domingo 4 do car- 
rente mez, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão do muitos ob- 
jectos de cutelaria, electro-plato, | x 
5 de louça para meza, lavatorio, so- 
ystnes, ete, (tudo, novo); alguns 
moveis, sendo ciras, mezas, etc; diffe- 
rentes bebidas espirituosas, inglezas, ) ou- 
tros diversos objectos que estarão paten- 
tes no acto da arrematação; à que tudo será 
entregue pelos maiores preços que se pos- 
sam obter, por ser para se liquidar, 
* (3497) 


= Teia, de Ra se- 


serviG 


do “Almeida e Brito, rua do 

- Bomjardim, 192,0] fest ão dos 
livros dá sua bibliotheca, cujo gusto so di| À 
tribue na livraria de V. MORE”, 


N.B.—A casa Mod trico se da |pássagens; - rod é dr 


E compi quaesque ntes da 
dita poor voa po op Ma 


a lista d'elles com os preços, mangpdor, 


Arrematação — 


A Arrematação meme nã quinta o fóros 
de'S. Bartholomeu de Ervora, freguo- 
zia e concelho de Santo Thyrso, cuja folia 
cia se tem publicado em, vario; Es 
d'este jornal, ei neo 
ximo mez de RR pelas qo ro dá 
manhã, no tributo audiencia da il a 
e comarca de Santo Thytso. 
Arrematar-se-ha igualmenté o campo d 
Castanheiro, sitona freguezia dé Santa Chris. 
tina, junto 4 estrada nova, 6 08 moihiho 
da Quebrada com sei lameiro e bouça, cuja: 
propriedades se acham livres de (odo é g qu 
ae 


da villa 
É 


quer encargo. 


A Cm rá 


ra vender um praça os fóros | 
faz publico, que a dita” talha i 
ioloj 


E. 


gar no dia 14 de outubro proximo 
guintes, nos paços do concelho, pelas 
horas da manhã, os 


José Ana Aus Bo. 


PARTICIPA: iquellas pásscas quod duies!| 


rem honrar com-a sua confiança, que 


il guintes terá gaem casa 
fl do exe.mo snr. dr. Sebastião || 


PORTUENSE 


Escriptorio, rua de Bellomonte n.º 42 

A Commissão administractiva d'este esta- 

belecimento, faz publico que, em todos 
os dias, desde as 9 horas da manhã ás 4 da 
tarde, empresta dinheiro sobre penhores de 
ouro, prata, lettras é mais papeis de credito, 
por um modico juro em conformidade do 
estatuto. 

Acceita quantias por conta dos empres- 
timos para facilidade do resgate dos mes- 
mos. 

Tambem n'este estabelecimento se rece- 
bem quaesquer quantias em moeda metallica 
que queiram depoiai às as quaes vencerão 
um juro na 1 UrO 1 razão d o 4 p.c. ao anno, per- 
misoendo 1 no. estabelecimento “além do 
pao de4 mezes. 
cap) itaess à 
quer ARA a ; sendo feito o respectivo pedido 
com previa antecipação de 8 dias. 

Porto, 11 de agosto de 1853. 

José Pereira de Loureiro, 
“Presidente. 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secrotario.. 
José Lopes Rios, 
*Thesoureiro.. 


É (2831) 
Instituto Musical 


gio convidados todos os alumnos e alu- 

mnas do Instituto Musical a compare- 

cerem no dia 4 de outubro, ás 2 horas da 

tarde, nos paços do concelho, para assistir 

á inauguração do curso popular. 

* A matricula continúa aberta até o dia 14. 
O curso começará no dia 16, aniversario 

de'S. M. a Rainha a Senhora D. Maria Pia. 

apoios Dubini. 
. Si RX — (8486) 


RECISA-SE de uma mestra ou mestre de 
piano é de francez ; quem se achar ha- 
bilitado é quizer sahir para fóra da cidade 
'póde dar o seu nome é morada, em Srta 
fechada para J. M., na rua da Ferrari 

136. ás 


QUEsprecisar de umames- 


o ser a que cama e essa collocação. 
(2531) 


APRENDIZES 


4 
E” a fabrica de ourives de prata, na rua 

Duqueza de Bragança, 195, ba lugar 
para dous, aprendizes à irem comer e dor= 
mir fóra. pEnasas hi (3267) 


ERDEU-SE, no dia 28, no Esteio de Cam- 
panhã, um cãosinho preto com asore- 
Ilhas cortadas, que dá pelo nome de «Gusr- 
de»; quem ocachasse póde «entregal-o na 
quinta do snr. Alfredo Allen, em Campa- | 
nbãr que receberá alviçaras. (3490) 
ESENCAMINHOU-SE, da rua de S. Vi- 
ctor, 158 B;, um porco branco que tem 
dous arganeis, no foein| 0; roga-se á pes- 
soa que 0 achasse o favor de o entregar na 
morada atima indicada. (35 


goiouim José Ribeiro Pas- 
saro, no largo da Sé n.º 
45, encarrega-se como até aqui de encom- 


perfeição e preços rasoaveis; tambem en- 
sina qualquer pessoa a trabalhar tanto em 
casa dó annunciante ESTO fóra. 


' (8481) 
- Agalera Africa 


| CHA 5, ndo, viagem para o 
A Rã de E co roga aos 
snrs. passa, bo as suas 
=» (8405) 
O primeiro do me? de outabro princi- 


iará a carreira regular, em, barco de 
VER de Aro para Retathegoo atado 
de Aveiro nos ep pa ii e 


“| bro em diante gira debaixo d 


rante, compete du isa | 


= (8439) | al 


Sea 
ea ao e] do nos aaa q 
oltárá às 8 hora ás Tidus um : iate 


"Declaração. 


a | oincos Athanssio Rebello Braga; pio! 
prietario “do Bazar Social Portuénso, 
sito; a rua do Almada n.º 171, declara que 


muda, nó a nte S, Miguel, o seu astabolos 
clmonio Há à 'lores, Salão da casá 
º 84, compi RE dos plate 


cujo estabelêcimento Mesão o 


pau 


ponsabilidade de Lago & Braga, pel 
clarante se ter Brsooiada com o dito: gar] 
pd. esvebagee (8878) 


Qi 1 meninas para col- 
da nã a dos 

Ta acha, 
dt arhd SO ande o para 


07) | 


mendas de obras dy cabello, afiiincando | 


ção de amostras em photographia de ob- 
jectos de bronze e zinco, proprios para or- 
namentos de praças publicas, jardins, edi- 
ficios, etc, ote, como se segue : 

Estatuas, fontes, vasos, repuchos, ba- 
laustradas, corrimões, lustres, candelabros, 
reverberos, candieiros, serpentinas, grupos; 
plateaux, etc, etc, 6 diversos outros objectos. 

Por este annuncio convida os snrs. 
architectos e o publico a verem as men- 
cionadas amostras no. escriptorio de J..S, 
Johnston, rua de Bellomonto n.º 73. 

(3517) 


J. 8. Johnston mudou o seu 
escriplorio da rua de Bellômonte 
n.º407 para à mesma rua n.º 75, 

(9518) 


J. Smith, Son & Johnston, mudaram O 
* seu escriptorio para o 1.º andar da 
mesma casa. 
Rua de Bellcmonte n.º 73. 


(3515) 
OSE' Jones mudou o seu escriptorio da 


rua dos Inglezes n.º 66 para a rua de 
S. Francisco n.º 21, 1.º andar. 


(8503) 


OOPER Brothers mudaram o seu escri- 
ptorio para a rua da Reboleira n.º 55, 
hotel de Mrs. Castro, pavimento da rua. 


(3495) 
JRREDÉRICO Roberto e Silva, emproiteiro 
das obras do Gaz, mudou a sua loja de 
trabalho da rua dos Inglezes para a rua das 
Congostas n.ºº 120 e 122, o qual se res- 
ponsabilisa por toda e qualquer obra que 
fizer, gurantindo-a sendo preciso. 
(3496) 


LUGA-SE uma propriedade de 

um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto paraterra como 
para o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º! 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. — (2257) 


Qui tiver uma casa para alugar, com 
agua é commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades. 
para ella o cavalhariça, póde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


ALUGA-SE 
M a rua das Oliveiras, proximo á praça 
de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, cluga- 
so uma excellente loja, propria para depo- | 
sita ou para qualditeo negocio que não pre- 
| cise foguear. 
Tracta-so no portal junto n.º 18. 


: (8224) 
Acções de todos os bancos é 


inscripções 


qe -SE e vendem-se no largo da! 
Feira de 8. Bento n.º 24. (3187) 


Aeções do Banco de 
Portugal 


QOnPRAM-sE na rua da Alegria n.º 97. 
y (3493) 


ARA. fidalgo cavalleiro, vende-se um far- 
damento completo, no largo dos Loyos 

n.º 51, sirigueiro da casa real. 
(3512) 


F1) SABÃO de thridacio, tão estimado e tão gabado 
pelos consumidores, e de que é inventor e unico 
“proprietario o sur. Violet, tendo atiçado a cobiça de 
certos especuladores, nós " julgamos de nosso dever 
preveniro publico que certas pessons, querendo ustr- 
par o favor de que goza esto precioso cosmotico do 
toilette, vendem sabões com Silnsaos titulos, ten- 
do as capas e etiquetas Ho habilmente dispostas que 
tender ncil substituição de productos, 


ado tome 


sf 


Ro 
viste 
gnações; que em cada subo achn-so aplicada a 
márca da fabrica do Reine des Abeilles, assim como 
as armas de Sua Magestade a Rainha de Hespanha, 
poiso sur. Violet é o unico authorisado a servir- 
se d'estó brazão de 6 armas. (745) 


ARINHA do milho da acreditada fabrica 

do Beato, de Lisboa, que pela sua per-[- 
feição é proferida (pelos "que a levam á pri- 
meira vez), á muida nos nossos moinhos 
do rios 

“Tambem so aghdo farinha aqui muida 
e milho bom. 

+ Os preços dy quaesquer das, qualidades 
será sempre mais barato do que correrem na 
foira de identicas qualidades. 

Rua de S. João n.ºS84 686. nal | 
is dos (2953) 


E a pretender alugar im a 
Des sala para serrada io 


conti mêsma 
oo its ae se 


soar ai E gm 
SR Deda 


No Esso dai Ribeiran.º so 
- 


] 


temo seu st fia doPrin- sbre - (2010). 
cipe Ea 18, im e as 9 horas da manhã até | — LUGA-SE uhabos Tá Ez 
Respon: lhe con-JÉ esquina « da praça da Ale- 
fiar, e dá, arantias| [vista eg - 8492) À 
que exijam. no A (809) | ArUS — a n grande 
uintal to: e lindas vistas 

ro o rio DATE, sita em Villar, 


- Colegio frances 6. E d 

DIRIGIDO POR P: PODESTA' + 
Rua do Almada nº 27h. 

Nº dia 5 de au fabro torá lugar a gi 


Nos das, ER bolecimento| 
de instrucg NA | 
Os programmas distrik TA -se no peso k 


vollegio. 


o 


D boa, à 


morará poucos tado rar e offerece 0 seu pres- 
timo' no hotel ingléz, na rua da Reboleira. 


Póde ser pro; presos das 10 horas, et 


nhã ás 4 da tarde, 


defronte da casa do exe," conde; de . Ber- 
tia) dos; quem a pretender: falle na Bandei- 
a n.º 64, . .(S 


(196) “TO om 
Ouequig op una 7 ose (tap topuajord mont 


“W6G ou adpuug op tar 
eu *opommoo ojmur osoud 10d O vt 
ojtnmr esto em dE: ron, nas 
ogômagge eqmm 
LUGA-SE uma propriedade, de casas de 
ed a as es io e Codeçal 


2 43, com inuito indo od para o Rio 
a oras de fra ae a a 


do Anjo, n.º 120. + 
| 


CARNE DE VÁCCA SECUA 


d PREMIADA na exposição um Londres do 
1862 e approvada pela commissão no- 
Ju pelo governo deS..M. E. 
Carruthers & €.º tendo recebido de Mon. 
te-Videô uma carga de 200:000 Kilogram 
mas, da sociedade “formada. para, acintro- 
ueção de carnes seccas 6 consummo-na Eu- 


“| ropa, recebem propostas para 'a venda da 


metade “da cargá a entregar om Lisboa é o 
resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, de ex. 
cellento preparo o convida muito pela su. 
perior qualidade o economia pa 

Agente no Porto, Eduardo Alki 
Francisco n.º 21. : 


AEE 279% 


AGUARDENTE-PURA DE CAM A 


under em pipas 6 garrafões, Mi- 
onio, Pinto, na rua de 8. João 
nº8,0a quem convier FLA recebel-a na 
alfandega. fot ob >hasaei (2998) 
GUARDENTE, para cap do 2 graus, | 
pipa, almude e canada, no largo 
dos [Ri da Patri onte da porta 
4 TrENÇÃO 


rs 2180,:a0 pó da 


ão o da e - 


A 
N guarda do Assento, vende-se vinagre | 1. 
boi por 288000 réis à pipa, almudo 18350 |" 
réis, E iartilho 30 réis, etc, “(2832) 


“ip 
chama Viridacio, e não tem outras dosi- | ) 


A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS NUTHOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


Domicilio social: Mudrid calle del Prado, 19 
Director GERAL: SNR. D. JOSÉ CORT Y OLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNOIR 


29, RUA DE S. FRANCSCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. 

Nºella póde fuzer-se-a subscripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, se perca capital imposto nem os benefícios correspondentes, 

Um delegado do governo o um conselho de administração eloito pelos aubscriptores viginm 
as operações da companhia. 

A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estados uma fiança effectiva como res- 
ponsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 
cro de 30 p. c. ao anno sobro seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
505000 réis produzirá em metal effectivo : 


Aos 5 amos... ASBATTO réis, 
Aos 10 > 1:6435215 > 
Aos 15 » 4:8848890 » 
Aos 20 » 13:6465260' - » 
Aos 25 » » 


Se a subscripção é é com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e benefícios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 


A agencia geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. (1989) 


Get devo 


PIANOS 
OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE RB. PEDRO N.º 84 


& fils, pi a 


Jopouios “SUL 
% UNpILdmneg Paeag “paejpo) 
Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre 


"Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Geo <> 
diamante, é vellas transparentes — Fabrica de Hum ns Vool g. 6.º 
THE 


LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LIGHT AND LAMP COMPANY 
(LIMITED) 


qEIcA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz dietas candieiros e vellas de parafina. (1369) 


LADRILHOS E, TIJOLOS 
* NACIONAES 


ESTES ladrilhos e tijolos refractarios proprios para cosinhas o muito superiores aos 

inglezes acham-se 4 venda na rua do Bellomonte n.º 99, onde se apromptacom 
grande brevidade qualquer encommenda. 

O mestre trolha José Afionso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 
os encommendar. 

Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis, (3722) 


e 


PASEL para forrar salas, muito barato, 
na Praça de D. Pedro n.2,123,9. M. 
| Lobos o (3513) 


Quer, “pretender + comprar 
ou fazer enconmendas 
» de csleios de todos 05 com- 
- primentos, assim como pe- 
dras da Serra de Canellas, iguaos és que tem 
servido para calçar diversas ruas do Porto, 


TANIA renpitho Con- 
tente, sahirá 6.º feira 
2 do corrente, ás 4 ho- 
ras da tarde. 

ipt da companhia seguram-se fazen- 
das a meio p. e. e dinheiro ou objectos de ouro ou 
prata a 3 oitavos p. e; sendo carga dos seua vapores. 


tanto para esta cidade como para portos | or dE pero Bb E 

ANEL pa assim canteiros para ar-|dar. . item) 
mazens, póde dirigir-se á rua de 8. João; ' 

ein de caixas, n.º 92 e 94, ! - Liverpool 
(3511). á 4 E 

k vapor. ingloz 

3 Gelatina para EE pd 

birá do 3 di 

clarificar vi- arena dr 


Consignatarios F. Chamiço, Pilho & Silva, a|s 
gem se devo dixigix quem aus a 
o, passagem, assim como so snr. Únrlos 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


nhos, a 480 rs, o Kil, 


GC. Roiz ERA 


u 
ovorley, 


rua de Bellomonte n.º:93. (8840), 


(8450) 


ua PRAÇA DA BATALHA, 


MAGALEIRÃES 
CABELLEIREIRO 
QontINÓA à vender no seu estabeleci- 

mento o acreditado Fluido Transmuta- 

Et tivo (Eau Berger), a: «melhor preparação para 

tingir o cabello e a byrba, recebido ulti- 

mamente de Pariz, tendo uma sala especial 

para fazer a operação iághelios Pessoas -quo 
[o desejarem. 

E todos os authores, 

(3436) 


Na mesma casa pr 
EO de perfumaria 
NDE-SE uma morada de casas | g 
quasi novas, de dous andares 
e sguas-furtadas, com quintal, no 


—, capitão 
mes Fliny, e! 
aqui em” poucos dins 
para eabiy com brevida- 
do Lis o portos acima 


mencionados. 
Para carga e passageiros trabtão 86 Com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos te ga a 


e SVETARE- : 


vapor “inglos = 
INTE, — E 
dent ade o Lloyd, 
sahirámo dia 14 do ou- 


ais completo sor- 


tubro. 


* Recebo cárga e 
da Batalha n.º 86090, onde se acha | A Miller & 04, rua 


los Inglezes n.º 73, (8453) 


cg 
estabelecido o hotel Nova Italia. 


faia a ey dirija-so á rua do 8. Vicente, Montevideu 
Santo ntonio n.º 148, 1.º candar. 
em] é Valparaiso 
(COM ESCALLA PELA ILHA DA MADEIRA) 
s o magnifico. vaporin- 
| glez — CHILI —, 


1:800 toneladas annun- 
ciado para sabir de Li- 


ANUNCIOS MARÍTIMOS 
dr de Janeiro 


prompta | Nos pos aeguir viam portos supra-mencionados, 
FAMA, — Receberá passageiros na Madeira,o aquelles que 


No 1 guisa salli embarcar podem conseguil.o, sahindo 
miuda, o para os pou- le Lisboa no dia 15 de outubro no vapor da Compa- 
cos lugares que x E tm para passageiros  tracta- | nhia Lusitania, 


EM Ea “os caixas Foge Irmãos, rua do Almada | Parw informações dirijam-se em Lisbon a (George 
7] A. Hancock & C.º, rua do Alecrim n.º29,0u resta” 


bro proximo para os 


ato 


n.º 73, 1.º andar, 


[Gork, yDublin, Belfast & : 


-| 94 récita de assignatura. — O grande e a) 


siendo e tracta-so com | - 


verpool em 15 de outu-= | 


Tondres 


A escuna ingleza — GRACE, — 
capitão +» +, espera-se aqui a toda a 
hora para sabir com brevidade. 


Copenhagen & 
Stockholm 


O brigue sueco —JOHNNY, 
pitão F. Ehlert, espera-se aqui a toda 
a hora, para sahir com brevidade, 

(8197) 


Esp & Leith. 


A escuna ingleza — GUILLELMO, 
— capitão John Lo Gresley, espora- 
od Es todos Ki] Raios A 

inda tom algum lugar para carga, 
8186) 


Cónsignatario Carlos Ooverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, owna praça. 


Hamburgo 
Espera-se para sahir com toda a 
“brevidade a mui veleira escuna 


Zkt 
Hui nd 
CoM ESCALLA POR CADIX 
A escuna ingleza Rs ato tt for- 
rada de cobre — TOM JERTE, — 
capitão Hem leio, E a párte da 
carga engajada para ambos os portos 


| e devo sabir d'esto porto infalhiyelmento ná primeira 


semana de novembro proximo, 
. B. Mason, Hull, 
A. Miller & 64, na praça. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com a máior O 
a pia E JOVEN ERMELINDA, 
de 1, classe; capitão. José Alves aa 
Silva 
Torna-se recommendnvel esta barca pelos bois 
conimodos que tem para os snrs, prssageiros, endo 
boliches pars os de prôn. Tracta-se com José Gor- 
rêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 64e Eh 
26; 


Rio de Janeiro 

Vai sahir com malta brevidade a 
nova barca — AMEL! 

? Para carga o sabes Ara, Os 

quães tem excellentes commodos, tra- 


(8302) 


-| eta:se com Manoel Gualberto Sogres, rum de Bel- 


| lomonto d.* 77, (3396) 


| Rio Grande do Sul - 


com ESC, ALLA PELO RIO DE JANEIRO. 


A nova barca — FAVORITA, — 
capitão Francisco Rodrigues da Nova 
? Junior, vai sabir com brevidade, 

Quem na mesma quizer carregar 
| ij, pará o que tom excelentes com- 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo da 

Cordoaria n.º 50, ou ao capitão n bordo. Às 


- !sagens podem ser pagas n'esta cidade ou n'aquel- 


las praças, dando os renata 


Vai sabir com toda a brevidade a 
EM barca — SANTA CLARA — por se 
? achar prompto quasi todo O seu cár. 
regamento. 
o restante da Carga e passageiros, para 
tem escellentes commodos-e oferece 'ô 
passadio, tracta-se com os caixas Soares, 
Irmãos, rua do Álmada n.º 165. (8514) 


Bahia 

A barca—S, JOÃO, — capitão 
Leite, tem a miior patto' do seu car- 
regamento a bordo, 6 por «isso segue 

viagem com toda a brevidade e. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir de pas. 
sagem, para o di tem excellentes commodos, falle 
mh rua de Codofeita nº 113. (8590) 


Bahia. 


A sahir com brevidade'o brigue — 
8: JOSE! — enpitão João Vieira Fers 
rinho. 

Quem no mesmo quizer carrogi 

em Eli se a Manoel “Gualberto 
8 17, ou no Ea a 


ou ir de psssag: 
Sosires, rn do Bollotionto 


bordo. 
Pernambuco CO. 


Vai sabir com pre 
— SYMPATHIA, — capitão An 

Nogueira dos Santos, 
uem na. E Teto M E 
A E E ama que cão 
Rip ido e Mme ita 
Bóllonênte 


Sabbado 3 de outubro . : 


s, JOÃO. — Companhia dos meninos Pre 
nos, Siabifto Ro HER So do Josephe Sold 


baile em 5 actos e 8 quadros — EZILDA OU: 
CONDUCTA DO TERRIVEL CONDE E MON- 
TE O Ft o As, 

5 mais ca- 


8 horas, 
vavalheiros que mira Ega palco o obsequio de 


Pode-so no: 
deixarem de lá entrar, para, com mais desembara- 
ço, se fazeram as divorsas mutações. de scena 6 ma- 
chinismo 120% ob si 


reemens q 


POSTSCRIPTUM 


Telegraphia electrica 
o DESPACHO N Nº 15985 py quad 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA 2 DE OUTUBRO PRDE ORAS, 
E 22 MINUTOS DA TARD) 


PARIZ 1.º— O ministro da guerra man- 


às) dou para suas casas os soldados que ac; 


vam o seu tempo de serviço no fim de: 1868. 

A «Patrjor assegura que ha, 

das potencias para declararem que dabano 

perdera os seus direitos sobro a Polonia, + 
MADRID 1. — O programma dos demo- 

oratas occupa os jornaes. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO, PORTO... .s 


irregadores sem E cidade a Alezandro Miller & Ce, rua dos pn 
) (5443) 


